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í lei áa Imprensai D I A a d I A i maravilhas e perigos dos raios x i papasmos 

Não conhecemos matéria de maior 
ponderação (sem excluir aquellas 
motínias emo dizem respeito á nos- 
sa vida econômica c financeira) do 
que a "Lei da imprensa", que vac 
ser discutida e fixada pelo poder 
legislativo. 

A natureza do assumpto, a sna 
extensão e mormente o sentido mo- 
rai que essa lei deve signiflear 
na reforma tios nossos oostinnes, 

a maior circunspecção e 
ausência do "parti prls" de idéas 
preconcchidas cujo alcance pode 
ser exaggcrado com dcsprovelto pa- 
ra o Interesso coramum. 

Extirpar abusos inveterados, eohl- 
òlr a repetição dos estranhos expe- 
dientes com que, sob pretexto de li- 
berdade se tom deturpado a opinião 
Uvro: criar a sanoção e a responsa- 
bilidade, sempre nos limites da pru- 
dência e da ordem sem sacrifício das 
garantias constltucionaes, eis o 
que todos querem e desejam oomo 
regra sem tyrannla, como dever 
sem submissões insólitas c intolerá- 
veis. 

Não faltam eaeiríplos a seguir, 
oriundos de paizes cultos, dos mais 
cultos e civilizados povos da terra 
que já acharam na experiência o 
verdadeiro equilíbrio entro a desen- 
freada licença que' se arrogam os 
demagógicos destemperos da lín- 
gua eseripta em certas ocmoerti- 
L-las desarmadas de leis adequadas, 
não á perseguição, mas á justa e 
exacta inlelligcneia do respeito que 
se deve ás pessoas. 

Afinal, na quasi totalidade Idos 
casos, trata-se de garantias Indlvi- 
duaes que não deixem á meroê do 
detK-redito a bonorabilidade dos ho- 
mens publicos. 

Não só isso. Também os Indiví- 
duos isoladamente, as famílias que 
constituem os elementos fundamen- 
taes da sociedade, estão entregues 
á ealuinnia. á injuria arbitraria de 
alguns entes catiiinarios que tiram 
todas as vantagens fia irresponsa- 
bilidade da letra impressa. 

Naturalmente, os casos deste ul- 
timo feltio originam d esforços pes- 
uones, vinganças que se justificam 
pela ausência fia Justiça legal e até 
da poilela elementar dos costumes. 

Não queremos commentar os ea- 
tos recentes que aliás estão na me- 
moria de todos nós, como está a 
Indignação contra o processo fios 
follcnlarlos, que nacta respeitam, 
não hesitam na offcnsa, não vacil- 
lam no emprego cios mais miserá- 
veis recursos de diffaiimção. 

Pofle acaso a sociedade ser indif- 
(ITrento a essas atvikxes revtdea da 
dignlilailc nltrajadu ? 

Não desojanios, pois, a formação 
desse novo systema da vlndlcta Cor- 
sa, que ó o único qtie realmente 
substituo a deplorável falta fia lei. 

Quando desses casos privados 
passamos no exame da vida publi- 
ca, á censura dos hoiuçns fio go- 
verno, vemos a mesma anarchia. a 
mesma irrefreável liccnclosldadc, 
a mesma, senão mais gravo, liber- 
iLnugem do costumes. 

Ha que eohlblr, scimpre dentro 
da lei, essas desordens grosseiras e 
dcslruftlvas. 

Não queremos leis tyrannleas, 
nem compressoras, nem inútil men- 
te severas ou dacronlana». Quere- 
mos o direito fie critica, de censu- 
ra, de opposição, embora desurra- 
zooda ou desabrida nos seus com- 
ntenturlos, eom tanto que não se 
ohegne ao desvario da Irresponsa- 
bilidade. 

Sem essa responsabllifladc, a boa 
Imprensa não se distingue da má, 
o o coneeito gernl abrange a to- 
das, nivelando-as no clesdént pu- 
blieo e no desagrado com que o 
homem de bem aedibe todas as in- 
formações daquellu origem, Indis- 
tintamente, 

Por isso 6 que coitcitamos a at- 
tenção dos itodercs públicos que vão 
encaminhar essa reforma agora in- 
dispensável. e mais do que* a at- 
tenção, examinaremos com vigilân- 
cia imparciaí os erros possíveis, as 
dítiiasias prováveis do partidarismo 
que não teem nem devem ter lu- 
gar em tão grave Interesse da opi- 
nião publica ç da oonsciencia na- 
cional. 

Não ha nentium dUemma a de- 
bater: não queremos sair de um 
perigo para cair cm outro, talvez 
maior c mais arriscado. Convém 
ouvir as opiniões discordes, por 
nxals extt-avagantes que sejam, pa- 
ra tlolla^ tirar a lição que nos po- 
flem offerecer "slne ira ac stu- 
dlo". 

Essa é a ottltude digna c majes- 
tosa da Justiça entro os homens. O 
contrario seria enfrnqqgeí-la com a 
suspelção da patclaHdadc, Incam- 
patlvel com a serena autoridade 
qufe a define. 

Assim, esperamos que os nossos 
legisladores se, inspirem fora da 
actualidadc, fora flf)t> casos do mo- 
mento, na serena região aonde não 
chegam os écos fins discórdias epbe- 
meras que atravessamos, 

A Lei para ser justa deve preten- 
der-se eterna ainda que participe 
ia fragilidade das obras humanas, 

E' para essa alta inspiração que 
desejamos se voltem aquellcs a 
quem mais .directamente incumbe 
a vigilância de todos os direitos. 

Um bom discurso 
Esteve de inspiração feliz o se- 

nador Antonio Azeredo, ao pronun- 
ciar o dltscurso de agradecimento I 
aos seus ipares, por mais uma inves- 
tlduira no cargo de 'vice-presidente 
do Senado. Os aesumptos que pren- 
deram a sua attenção foram trata- 
dos com uma grande elevação, evi- 
denciada a ■circumstancia de que, se 
algumas vezes ha desregramentos 
do linguagem e de conducta por 
parte de alguns membros daquellu 
casa, não são, de maneira alguma, 
calcados na iúnha do homem que 
lhe dirige os trabalhos. 

Póde-se discordar do illuetre se- 
nador, com a certeza prévia de que 
a cortesia mais natural e espontâ- 
nea acolhe os reparos feitos aos 
pontos de vista ipélos quaes encara 
o examina os negocios públicos. 

IE' o nosso caso cm reüaçSo ás con- 
siderações por elle adduzidas sobre 

«upportã-Ia até final execução, 
coagidos no seu direito, de recorre- 
rem ã medida judiciai adequada. 

1 tal como o fariam (e ninguém, até 
; hoje. se atreveu lhes contestar tol 
direito), se e. violência ou inconsti- 
tucionalidade partisse de qualquer 
outro acto legielativo ou executivo. 

Os preceitos de nossa Carta Po- 
lítica, de 1IS91, não podem ceder 
plano ás necessidades do erário pu- 
blico, seja elle federal, estadual ou 
municipal, e não atinamos com as 
razões dos que appellam para a 
preponderância ou hegemonia do 

J fisco sobre a própria Constituição, 
I quando esta é quem criou e deli- 

mitou as funeções e .prerogativa» 
daquelle. 

Dar aos mandados dos interdlc- 
tos prohibitorios que visam obstar 
cobrança de impostos e taxas in- 
constitucionaes. uma vez embarga- 
dos pelo fisco, effeitos de simples 
citação — é tornar esse remedio 
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a necessidade de proceder o gover- , processual, unteo cabiveJ, nenhum 
já, á melhora do nosso no. desde 

cambio. 
Todas as providencies de ordem 

financeira já tomadas pelo Sr. pre- 
sidente da Republica,, adduz o se- 

| nador Azeredo—são do effeitos len- 
tos, fazendo-so precisa uma do re- 
sultados Immedlutos. Qual poderia 
ser eüa? — perguntamos nós. Ao 
que nos autoriza a suppõr a já no- 
tável experiência dos negocios tc- 
man<;biros do regime, tal providen- 
cia sõ poderia oonslstir em um gom- 
do empréstimo. 

Em theoria, o ouro apurado na 
operação penetraria no mecanismo 
finaneeliro do paiz, em parte, ficando 
o restante em mãos dos nossos ben 
quelro». como atnpairo aos 

e de nenhuma valia. 

Notas em duplicata 
Vale a pena insistir na necessida- 

de de uma providencia que esclare- 
ça o como e o pontue appareceram 
cm circulação, notas de duzentos 
mil réis, da mesma sério e emissão 

i em duplicata. Não nos referimos ás 
cédulas nacionaes, do mesmo valor, 
que ah| tiveram o seu curso, clan- 
destinamente. Qunanto a celas. Jã 
se tomaram medidas preventivas. 
Falamos daquellas que, fobrlcadas 
pela American Dank Noto .Compa- 
ny, ã ordem do nosso governo, fo- 
ram áprpreendidas aqui, conforme 

movlmen. j divulgámos, tratando, duas dellas. 
tos externos de utilidade para a sus- 
tentação o equilíbrio do cambio. 
Na pratica., porém, as coisas possam- 
se de modo diffcrente. 

Por via de regra, o artificialismo 
das manobras oamblaes consomem 
o produoto das operações externas 
reallizadas para tal fim, produzindo 
benoficios pequenos e transitórios e 
deixando, afinal, os orçamentos ain- 
da mais onerados, na rubrica de Ju- 
ros e amortização da divida publi- 
ca. O ür. Airuhur Bernardeg não 
deve, nem ipôde, assim, recorrer a 
esse 'expediente, uma vez que oetá 
disposto a conseguir obra duradoura 
e solida em favor da situação fi- 
nanceira. do Brasil. 

O essencial. Já agora, é não ser 
,impaciente. Deptio em pouco a 
nova safra do café começará a pro- 
duzir ccmbiaes. Ir-se ha facllltan- 
uo, par «asa cap—v ^ tW'l* 
nosso» comptpmlMsOB externoe. Da- 
pois. as conseqüências da aeçãt». 
embora lenta, do governo, se farUo 
sentir. Se tudo isso não chegar para 
o fim que sç tem em vista, então o 
Congresso e o governo «o «mccoorte 
r*) de outros melo». 

Por ora, o que ha a fazer é espe- 
rar, meamo porque o peor ja 
está passado, e fõra do empreMAmo 
não pôde existir nenhum èlememto 
de reacção mpida contra a baixa 
cambial. 

O EMBAIXADOR DE 
PORTUGAL NA 

AJLFANDEGA 

Hontem, pela manhã, o Dr. Du- 
arte Leite, embú xador de Portu- 
gal nesta Oaoála.l, cgiteve na Xnspec- 
toria da Allfíenlde^a, em conferên- 
cia ccim o Sr. .Lisboa Serra, chefe 
d pes.-i, reparti'; ção, 

. Nes?a. confcrenria, ao que sabe- 
mce, trallou-se da '.innudnração do 
uãfimo pavlbão daquelle paiz na 
Exposição Internacional, tendo a 
Alfândega .dlejibera'fo que o ;!0S- 
«ool pana a fflscci)tração aduane;: ,; 
acrã. dleetlgnaido esta semah» 

Os interdictos prohibitorios e 
o fisco 

Conseguiu levantar o mais vivo 
interesse Jurídico, fiscal e jorna- 
• istleo, a questão de eaber quai o 
efteito dos embargos ao mandado 
de imerdlclo prohlbltorio. 

Sobre este assumpto já se fize- 
ram ouvir varias de suas autorida- 
des, umas affirmando, baseadas nos 
princípios procesauacs, que o in- 
terdicto emuargado não t»e conver- 
te em simples c»;«ção. pois perde- 
ria, .assim, a sua razão ^de ser, dan- 
do logar a que o commlnado prati- 
casse o acto lesivo de direitos, que 
so buscou evitar — e outras, inspi- 
radas na iuUinglbiiidade orçamen- 
taria, resolvemfc a these por ma- 
neira diametralmente opposta, ti- 
rando ao interdicto qualquer efflca- 
cia preventiva, uma vez embarga- 
do por aquelle contra quem foi ex- 
pedido o mandado. 

Dessa diversidade radical, onde 
uns respondem pela negativa e ou- 
tros pela affirtnaúva. não será pre- 
ciso grande acuidade para adivi- 
nhar que a matéria em debate é 
das muitas que em direito soífrem 
grandes controvérsias, resentindo- 
se, com isso, a jurisprudência que, 
conforme a composição doa tribu- 
eacs, ora applioa a doutrina dos 
que negam, ora dos que concordam, 
que embargado o preceito comml- 
natorio e mandado se converte em 
simples citação. E dessa incerteza 
de decidir, tiram os hábeis conten- 
dores grande cabedal, cada um 
transcrevendo cm negrita os tre- 
chos mais eloqüentes á sua these, 
com enorme escândalo para o pu- 
blico que, ante a variedade de pen- 
ar do mesmo Julgador, entra a 

meditar eobre a absoluta fallíbili- 
dade da justiça humana. 

Sem querermos envolver-noe, im- 
prudentemente, desprevenidos do 
estudo, que só com longo tempo 
poderíamos fazer, nos debates tra- 
vados entre sabedores profundos do 
assumpto, comtudo, observadoree 
attentos que temos sido da quere- 
la, julgamos de nos^a missão dar 
a noeisá opinião sobre o seu 
objeoto, que, na especle, interessa a 
todo o paiz. 

Em nosso entender, se prevale- 
cesse o argumento principal doe de- 
fensores do fisco, consistente no 
facto de não poderem ser desequili- 
brado;; os orç mentos com os inter- 
dictos prühibitorits com effeitos 
suspeneivos da cobrança doe im- 
postos e taxas arguidos de inconstl- 
irolonaes — seria coilocar a exe- 
ução das leis orçamentarias aclrna 

da nossa Constituição, o quo se nos 
afigura Incontestável abenirdo ! 

Na reaMdnde, pelo só facto de 
uma lei anrua orçamentaria con- 
ter em ireu bojo flagrante inconsti- 
1 ticloftalílade, não a ertamos por- 
que as ''letimas dessa violência ou 
exorbitância legislativa hajam de 

o mesmo numero — 74264 — ape- 
sar do serem da mesma série e 
emissão. Que nos conste, até agora, 
foram descobertos, dessas notas, 
apenas dois exemplares. Mae, nin- 
guém afflrma que outros não ha- 
ja circulando por ahl. 

Em qualquer hypolhese. o caso é 
grave, porquanto eqüivale a uma 
eérla omeaça aos interesses do pu- 
blico e do Thesouro. Es.amos em 
que as autoridades competentes sa- 
berão agir para o apurar dovlda- 
mente, como lhes cumpre, e sem 
tardança, que seriam de todo injus- 
tificáveis. 

As radiações de uma ampôia da tensão normal de 80.000 volts, collocada no laboratório de radlographia do Hospital Ne<'ker (á esquerda), 
impressionaram, a 80 metros do distancia, após unia hora do exposição, a placa de um "chas-is" apoiado ã ianela do pavilhão 

á direita. A janela do laboratório estava fechada. 
Os casos recentes dos illustres sábios Le VatUant e Soret, am- 

bos radiographistas, que pagaram caro seu devotamento á sciencia, 
teem sido objeclo de largos commenlarios nos meios scientificos e na 
imprensa francesa. 

Ambos os investigadores, attingidos pela "radiodermite", doença 
proveniente da acçào dos raios X sobre os tegumentos, tiveram que 
soffrer amputações — por uma ironia da sorte — justamente nos 
membros que trabalhavam a arruneor segredos á natureza e a conver- 
tê-los em beneficies da humanidade soffredora. L.c I aillant viu-se 
privado das duas mãos, e a Soret- amputaram-lhe alguns dedos, em 
duas Operações, com intervallo de poucos ou nos. 

O que mais preoccupa os meios scientificos é o questão dos meios 
preventivos a esses desastres, questão muito difficil, por diffcrentes 
motivos, assim como o problema da protecção devida ás- victimas de 
taes tarefas, indispensáveis já agora á sociedade. 

A proposito, foram relembradas as experiências feitas ha pouco 
tempo no hospital Neckcr, sobre o alcance dos raios X. Por essas 
experiências ficou provado este fado curiosissimo e um tanto alar- 
mante — dc que esses raios, estendem sua acçào a muitas dezenas dc 
metros em redor, o que não deixa dc inspirar cuidados quanto a in- 
tegridade das pessoas que demoram nas vizinhanças dos laboratórios. 

—  

Injustiça a reparar 
São constantes e diversas as re- 

clamações que nos chegam ao co- 
nhecimento, acérca de irregulari- 
dades no Instituto dos Burdua Mu- 

iifiiflfalO «iSf- Dr. Custodio Martin», a quem não 
conhecemos pessoalmente, mas de 
cuja» qualidades de administrador 
temos as melhores informações. 

Por Isso mesmo, noe eentlmoa á 
Vontade para dar guarida ás quei- 
xas que nos foram trazidas, entre 
«» quaea. uma pelo menos, pare- 
ceu-nos de procedoncia cvidentlssi- 
ma. e ceté . a requerer reparação 
immediata e completa. * 

Trata-se da suspenx&o, daquelle 
Instituto, do menor Floripes Pinto 
de Ollvclr», levada ao conhecimen- 
to de D. Elnlla O, Leal, por carta 
•Io Dr. Custodio Martin», e com a 

nota de "por tempo indetermi- 
nado". 

Essa pena disciplinar não está 
comminada em nenhum dos artigos 
do regulamento em vigor, no Insti- 
tuto, por força do decreto n. 9.819, 
de 12 de dezembro de 1911. Assim, 
impondo-a áquello surdo-mudo, o 
director do referido estabelecimen- 
to exorbitou da própria autorlda- 
dn e competência, e couimeteu fla- 
grante injustiça. 

Deineis, segundo nos pareceu, 
o pequeno Floripes é perfeitamen- 
te aproveitável, e, como nos decla- 
raram alguns de seus protectores, 
se ainda não so corrigiu das tra- 
qulnadas cm que sc vae celebrizan- 
do no Instituto, sem duvida algu- 
ma pura isso concorre, principal- 
mente, a Impossibilidade sua, inna- 
la, de receber as admoestaçõea do 
seu director,' que não se exprima 
ainda na linguagem única que elle 
pode entender. 

Ahl fica. pois, o nosso appello no 
Dr. Custodio Martins, em cuja rec- 
tldão de espirito,, pelo menos até 
agora, não podemos tjelxar dc con- 
fiar. 

dos "ca- A iicenciosidade 
barels" 

A tradicional e reccheclda aus- 
teridade dos costumes sociaes mi- 
neiros, ao que parece, rerdate vlcto- 
rlosamente A aeçflo corruptora, dos 
tempos modernos. Vem-nos de Bel- 
lo Horlnonte uma prova disso. . 

. A policia dali houve por bem es- 
tabelecer que. em toda u cidade, 
não deve funcelonar mais do um 
"cabarít". A oxlntencla de um. Jus- 
tifica-se : ninguém poderá dizer 
que a policia ccrcéa, com intransi- 
gência, a liberdade do diversões 
publicas. Reserva-se, porém, di- 

reito de os limitar, om nomo da 
moral. For levo mesmo. a.s autori- 
dades da capital mineira resolve- 
ram negar licença para a abertura 

(do novos "cabarels". 
O Irilcre.nanto está. cm quo os 

candidatos ã exploração daquolles 
cnn*;oa elegantes de orgia uoctur- 
ra, foram á justiça do» trihunaes 
.solicitar uma ordem de "habeas- 
coçous" eonitra a resolução prohi- 
bitrvtt, quo lhes restringia, segundo 
alloga.vam, o- direito de Uvro com- 
merclo. 

O judiciário não entendeu assim; 
(i Relação de Minas desamporou- 
Ihes as pretensões, sustentando a 
decisão policial. Vieram ao Supre- 
ino, c este. por sua voz, também 
lhe» negou o "habeas-corpua", 

Temos, pois, no caso, uma juris- 
prudência que talvez mo venha a 
firmar. Applaudlmo-Ia. Ao menoe, 
já. alia serve de base ã acção da 
í*n cia local, senão para q fecha- 
mento. ao menos para exigir que os 
"Cábarets" daqui, nas suas noita- 
das de desbragamento, excluam 
oertas Hoenclosldades escabrosas. 
Do contrario, no tocante a muitos 
" ^ V, áijtiUkg* 0 -fínvll. MhO UfUW 
■ 'o <le Minas, s t»r»8e ha prestado» 
um saaviço a ps bons costumes e â 
civilização desta terra. 
     

CONTRA - TORPE- 
DEIRO "MA- 

RANHAO" 
IH-Verã icln" ar a eitto. Capital, na 

próxima .-loxt.M-felfn, o tontr»-tof- 
,('1«V<> «Mnvnhão», do comman- 

rin <td «npltAn de corvorta Luiz Au- 
tnin "le Aliene istno O raça. 

O «Mm aniv.to». qiu.o foi ha 1 pouco 
iricorpornili) A, eaquadlna, fez u »ua 
[. Inielra vl ugem ao porto de Victo- 
1 a. de onde deverá zarpar na pro- 
atma qurtnta-folpft, ptrta nva.nhã. 

NOTAS e NOTICIAS 

Na Itora destinada aus membros do •'on-i. sse Naélppai, o Sr. presi- 
dente da RepubUca recebeu irz.iie.d. 
no paiae-ío do CatUU, os ^rs. sena- 
dores Antonio .vze;«ilo. Cunha ..a- 

■coaud, i-'jsomíu ue Andrade. Fer- 
reira Chaves, Adolpl-o Herdo. Pe- 
reira Lobo, Mano 1 Borba. Affoaeo 
Camargo. Cosia Rodnjgufi. Ba"<i>< . 
Lima e Miguel de Carvalho, depu- 
tados Natallclo Camboim, Raul 8á. 
Walfrido LoaJ, Vicente F ragiae, 
Fulmeira Rtpper, Joaquim oaties. 
Bottencuurt Filbu, Oclavlo Manga- 
bolra, Alfredo Ruy, Juvenal Lamar- 
tinie, Gilberto Aintido, Durval J^urto, 
Hatu Barroso. Catlo» de Campos, 
Annibal de Toledo. Nabnco ue Cou- 
vía, João .Bimpltcio, Bolldonio Leite, Domingos Barbosa. J-osino de Araú- 
jo. Uenrlq-u» Borges e Ephigenio 
Bailes. 

.X 
Conferonciuram hontem', com o Sr. 

prcsideinte da Republica, os Srs. 
mlnitdros da Fazenda, da Vlaçâo e 
ua Guerra ■ 

X 
Os* bancos desta praça, não func- 

oionarão amanhã, dia santifioado. 
X 

O Sr. Arthur Iternardes, recebeu 
communlcaçfii > letegmahlca dc ter 
sido approvado pelo Congresso Ma- 
ranheuise. uma moção de louvor ao 
seu governo. 

X 
EstWerem éiontcm em çonfevenaia 

com iõ Sr, mimstro tta J tstié. . <• 
Sr», barão de itsmis i*sivSo •• r- 
dento do Consc.lhp Superior de En- 
sMto; ministro G' mim ia no c:a ç rance 
iilmlranto CJoraos IVreir» mar'0h, 
1' • t ■ rio da Fcnsec.i » deputa-los 
Nelson <Ie SfnTBt, Oscar Soares. Re- 
dro Lagq- e Fcrelra Júnior. 

X 
(■"onferencloú, hontem, no Itama- 

raty. com o Sr. ministro dar Rela- 
ções Exterlqros, o Sr. senador Ál- 
varo dc ih vvalho. 

X 
A pedido do Sr. ministro da Jus- 

tiça, e em homeivagem a Suécia, o Sr. 
prefeito, d afã o nome de Oolhem- 
burgo, a uma da» ruas desta Ca- 
pital. 

X 
O Sr. ministro d.v Marlnhs a-io- 

rliou o director geral do Conl -btll- 
dnde da Marinha, a firmar contrato. 

por três .1 nnos, fcom o desenhista- 
Oartographu Francisco Rlbelpo Fi- lho. para servir na l-lseola Nsvsl do 
Guerra. 

X 
Solicitaram reforma do serviço da 

Armada, o eontra-aimiranto gradua- 
do. engenheiro nntvUinista. Augusto 
Fernandes dc Araújo e o capitão <!-- 
fragata, eneenheii a machinistu, Ma- 
noel Gomes dc Paiva. 

X Esteve, hontem, em visita ao Sr. 
ministro das Relações Exteriores o 
hr. L>r. Manuel 1 lernardez, ministro 
do Urugnuy na Italia. 

X 
"A Rita*, do hotU>m, noticiou que, 

/-ãfjvãlo a falta de combustível, ia 
{suspender o trafego dos trens na 
Central do Brasil. Estamos plena- 
mente autorizados a dar como Inve- 
rtdlca a informação prestada ao pu- 
blico. pólo vespertino. Conformo pa- 
lavra» de alto funoclonarlo daquella 
via íorrea, existe combustível em 
quantidade, sufflçiente paxu que o 
trafego da Central, não venha a ser 
prejudicado. 

X 
Pelo prefeito foi hontem nomeado 

d«c,ato da cadeira de pedagogia da 
Escola Normal, o baiíharel «Jorge 

sue Ira Machado. 

outubro 

CONCURSO DE 
DEFINIÇÕES 

Com a aproximação do termo do 
concurso, a onda dos pretendentes 
á victoria se tem avolumado a pon- 
to de tornar difficil o nosso traba- 
lho de escolha, Nunca suppnsemos 
que houvesse tanta abundância de 
espirito nesta terra / 

\Da meia centena dc cartas qui 
se acham sobre a mesa consegtf imoi 
seleccionar estas pérolas; 

MJxDIOO — Indivíduo que ac 
são deseja mal e ao doente saúde. 
( J. A. A.) 

GRAVATA — Attestado dt 
conducta. (H. Jotinha.). 

FCCMADURA — Ponto de vis 
ta que interessa a todos. (H. Joti- 
nha). 

PIOLHO — Animal que tem os 
pés na cabeça... de outro. (T. O.). 

PATO — Animal estranho, que 
se reproduz com as patas. (T. O.). 

INJUSTO — Aquelle que nos 
condemna. (Homo Sapiens). 

/ RI BI7 NO — Cidadão que fale 
de pé sobre a companheira. (Joc.). 

LEITOR CONSTANTE — 
Anonymo que tem a coragem dc as- 
signar seus escriptos. (íoc.). 

CRIADO MUDO — Movei que 
só abre a boca para... engu/ir o 
cuspo. (iGip.). 

BACHAREL — Bife â inglesa-, 
tostado por fora e cru' por den- 
tro. (CAp.). „ 

CHAPE'!' DE SBNHORT^y* 
Tampa enfeitada de vasilha vasia. 
(Gip.). 

PATRIA — Filha sem mãe. mas 
com muitos paes. (Gip.). 

REPRESENTANTE DA NA- 
Ç.IO — Pae da Pa fria: vive á 
custa da filha. (Gip.). 

PEQUENAS NOTICIAS 

DE TODA A PARTE 

Inglaterra 

Incidência e percepção de impostos 

O Sr. mlnWtro cl< 
;IO n 

h Alprlenltuni ron- < v> <»1 ^ - 
çóea Exteriores sobro a posalblllda- 
.3 fle a - mr est- ultimo -"'iTiSte- 

-lo --usteada a representação do 
tlras'1 nt> Congresso Mundial d» 

f-Ht Lacticlnttm, 
i-roximo, em 

Ha uma luta permanente entre 
o que oc chama interesse privado e 
interesse publico — aquelle defen- 
dido pelos indivíduos particular- 
mente em cada caso, onde sc Julgue 
aggredido, e este representado pe- 
lo governo, incumbido de defender 
o bem geral e a ordem social. No 
entanto, se se considerar quo o in- 
teresse coliectivo deve ser a som- 
mu dos interesses Indlvlduaes e que 
a administração publica não é ins- 
tituída senão para zelar o benefi- 
cio commum, parece que nenhuma 
luta pode existir, ao contrario, o 
governo deve ir ao encontro dos de- 
sejos do seu jurisdlctonado c esto 
r.-âo tem que fazer mais do que col- 
laborar com aquelle, ponque assim 
cuida de si proprio, 

A razão está em que quem legisla 
e quem governa tem as imperfei- 
ções humanas, e as leis que deviam 
ser para o bem geral, nem sempre 
o são ou não o parecem ser, ou 
não são executadas com esse pro- 
posilo; a lei mais importante, que 
é a de contribuição para as despe- 
sas publicas, é quasi sempre guer- 
reada. Por outro lado, o egoísmo 
humano desdenha o Interesse dos 
outros e pouco lhe importa que o 
governo tenha de dqtendê-lo. Os 
orçamentos, leis que se fazem an- 
nualmer.te e que são a conta da 
administração das coisas públicos, 
representam o terreno da luta. Os 
interesses indivíduaes e o interesse 
coliectivo a cada momento enfren- 
tam-se e golpeam-ee. 

Augmentam annualmemte es des- 
pesas publicas e com ellas a neces- 
Udade de novos recursos, a criação 
de outros impostos oü augmento 
dos existentes; mas a razão do 
crescimento das despesas com 
obras publicas censuradas, contra- 
tos de serviços favorecidos, refor- 
mas de repartições dispendiosas, 
determina a reacção ao imposto, 
cujo produeto se percebe malbara- 
tado. E a luta perrnune-ce; a admi- 
nistração vè em cada particular um 
adversário que a pTctende lesar; o 
indivíduo vê syetemanicamente na- 
quella a violência e a desigualdade 
entre os grupos favorecidos ou não. 

Antigamente, os impostos prote- 
giam abertamente, isentando certas 
«lasses; hoje. indirectamente a re- 
ceita publica que delles vem, favo- 
rece a funcolonarios, concedendo- 
Ihes vantagens e garantias descabi- 
do!;-, e a contratantes am'gos, com 
obras e serviços largamente remu- 
nerados. A legião de pensionistas 
do Estado augmenta e a dos con- 

tratantes rapidamente enriquecidos. 
prolifera. Por tudo isso, diz C.uil- 
laux, na intruducção dc sua cxcol- 
lonte obra, que a econonílu é o pre- 
facio necessário de qualquer refor- 
ma fiscal e talvez a ultima palavra' 
da scien-cia financeira. 

B' requisito do imposto, para 
que tenha o rendimento esperado, 
ser commodo para o contribuinte, 
sem constrangimento. e pouco 
cusuoso para a administração. A 
bõa fiscelldade (passará a palavra, 

j que no artigo anterior, foi subsultui- 
da por fiscalização ? vide dicc. Do- 
mingos Vieira), depende de uma 
incidência simples e uma percep- 
ção oxacta. Já Colbert, para não 
pesqulzarmos aiém. da época de 
Luiz XIV, preoccupava-se com a 
escolha entre os impostos directos 
e indlrectos, por ver quaes os mais 
rendosos o menos difficels. 

No Brasil, os financistas terão, 
mt)it;i« vezes, hesitado entro a ag- 
gravaçào dos impostos de consumo, 
aduaneiros, de eello, etc., e os de 
vencimentos, de rendas, dc caplta- 
ção, de renda global, eitc. Parece 
quo, .por fim, eíles se decidiram pela 
aggravaçâo de todos os existentes e 
criação ■ dos ainda não conhecidos, 
pois, as despesas o exigetn... e o 
imposto geral sobre a renda epro- 
xima-se. 

Mas uma oxporlcncla já po deve 
ter adquirido o é que a productivl- 
dade não depende sõ da lei que 
cria o Imposto c, sim, também da 
bõa percepção na realidade. E' 
precteo não, se perturbarem com a 
balburdia que' reina nos paizos eu- 
ropeus em conseqüência da guerra 
e da ansia de obter recursos, crian- 
do-se aqui lambem contribuições 
inexe.quiveis, colho esta dos lucros j 
das prufi-esões liberaes, á semelhan- { 
ça do que se faz' na Europa, contri- j 
buição quo contraria flagrantemen- j 
te os requisitos indispensáveis a.-ri''. ,   ,, . , - . (hivels de. cada in-diivlduo, pelos seus que alludimos o quo nao produzira í. . 
o rendimento esperado, ou melhor. 
que é a 
evasão desse, rendimento. 

característica do imposto dlrecto, 
tem -duas accepções que se preci- 
sam fixar, ê a conuribuição fiscal 
imposta ao produeto do capital ou 
co trabalho, discrlmlnadameme se- 
gundo cada especle de rendimento, 
chamando-se por isso lambem tm- 
;k>4to sobre as rendas ou ceduiar; 
cu é a «ontribuiçâo sobre o pro- 
ctiicto "total" dos rendimentos de 
tada indivíduo, tendo então o no- 
itle de imposto geral sobre a renda. 

O nome genérico ("income tax") 
tq.pareceu rro começo do século 19, 
K como já havia em funeção varias 
itpecies do genero, considerou-se o 
jtovo titulo como uma tributação 
liova, complementar; deu-se-lhe o 
caracter de sobretaxa e assim está 
ialmittldo; mesmo recaindo sobre 
tis cédulas existentes, elle é tomado 
Itomü super-taxação. Gastão Jéze 
fmnsldera-o, na França, como uma 
transformação do imposto de capi- 
■i.açâo. 
■- A sua incidência eabe-se que C 
real ou pessoal, porque recae «o- 
♦>rc renda dc immoveis c sobre a 
tio bejis moveis, titulos, saiarios e 

ctenclmentod; a sua percepção, is- 
ío é, o lançamento e arrecadação, 
■->u sobretudo o lançamento, é o que 
le mais importante se offerece «o 

■ estudo. 
Ha quem considere a incidência 

com a transmissão e 'repercussão 
de imposto o eixo de toda a sc-len- 

Í[ia das finanças; mas, na pratica, 
1 bõa fiscaltdade depende de lan- 
çamentos exa-ctos e arrecadações 
Jiels, para impedir o perigo cons- 
tante da evasão: no lançamento 
'Justo, igual, sem arbítrio, c na ar- 
tecadaçfto certa, sem vexames, é 
que eetã a sabedoria financeira 
rnoderna.. 
• Tres teem «ido os syslemas 
Jdoptados para a cobrança do im- 
posto sobre a renda; o primeiro foi 
o fundado nos indícios exteriores, o 

calculava os recursos diapo- 

renda tributada, chegou-se a fa- 
zer pagar pelo locatário o imposto 
sobre a renda de immoveis, dedu- 
zindo-o do aluguel atues de ser en- 
tregue ao senhorio; é o regime in- 
titulado pelos ingleses, "stoppage 
ai source". 

Os dois últimos systemas perma- 
necem até hoje e completam-se; 
assim, os contribuintes fazem de- 
clarações verbaes ou escriptae do 
que teem como renda e o fisco 
aceita essas declarações em rela- 
ção aos lucros commerciaes e não 
commerciaes, ou das profissões li- 
beraes. mas, em relação ao impos- 
to sobro dividendos de acções e Ju- 
ros de empréstimos, reclama o pa- 
gamento no acto em que a renda 
vae ser paga, isto é, na fonte da 
renda. 

A -stoppage at source" é um 
processo seguro o que só por frau- 
de grosseira podo ser illudido, co- 
mo aliás se tem dado em alguns 

reintlr-He em 
Wanhiugtou. 

X 
Com o Sr. ministro da» Relações 

Exteriores, esteve, hontem. cm con- 
ferencl 1. o Br. conde Czaslaw Fruzy- 
nsky, ministro da Foionin. 

X 
Recebemos o seguinte cotnmunlca- 

do; 
-O delegado geral do Governo 

Português, sabendo que se tem pre- 
tendido tirar do teóp do «eu preoo- 
Cmto communicado, reforencia» 
«.-«favorável» «o funcclonamento 

(d-.» «orviço» aduaneiros no Pavi- 
lhão das Industrias, apresia-se a de- 
clarar que. pelo contrario, só tem do 
louvar o modo dlllaente o até com- 
placonte, por que teum sido executa- 
dos aquelle» serviço»". 

X 
O nosso colega de redacção Fra-n- 

klin . Palmei-ra, recebeu a seguinte 
carta: 

«"Saudações. Rogo a V. S. trans- 
mitir ao Circulo , de Imprensa o 
offerecimento que lhe faço do abati- 
metito <ie r.n % nas dlarias dos 
a,gi'emla:dos dessa associação, que se 
forem tratar no Sanatório de Pal- 
myra. do qual sou director tecíMii- 
Õo. De V. S. admirador, criado, 
obrigado — (A.> Dr. Carvalho Lei- 
te. Ri-o. 2 — 5 — 22H». 

O Sr. Dr. Herciilo Luz o os depu- 
tado» Celso Bayrao e Adolpho Kon- 
der estiveram, hontém. no Ilama- 
raty. onde. foram recebido» em au- 
diência polo Sr. ministro. 

O Sr. governador de Santa Catha- 
rln-a -despediu-se do Sr. Felix Pa- 
checo, por ter do regressar, hoje, 
ao seu Estado, via S. Paulo. 

A instrucção pubiica 
do Oistricto 

Falharam as n^arociagOes enfaho- ladRí» com os trabalhadores ruraes, 
que s* deolararam en> -réve pt- 
m indo augmenfo do salários e es- 
tlpulagAo do tempo dc trabalho. 
 Haptisou-Be o filho Ja -.rín- 

ceaa Mary, sendo padrinhos o rei 
.jurRc. e o conde dc Harewod e 
Kcneral Hi^livson. dc U7 aiinos d« 
idade, v o mais velho dos offieiaes 
de prranadelros da guarda. 

— Constróe-se na fnglatqrra um 
»a.V0 caPaz Ue percorrer 375 a •>'0 kilomatros por hora. lüany 

Uurter será- o piloto dessa poderosa 
machlna. r 

franea 
Iniciou-se em Paris a publicarão 

de um jornal, espanhol c portu-^ 
"Wtm rfm    

« blaa 
Os commereiante» chineses d« 

Sliaug.-.i resolveram executar a 
boyoottagem do* produetos japo. 
noses, até que Porto-Arthur seja 
restituido ap domtnlo da China. 
  Devido a se encr-ntrarem 

atrasados de mal» de eeis mêaes 
em seus vencimento», vario» diplo- 
matas chineses pediram demissão 

Italia 

Declarou-se um Incêndio na mu- 
n lei pai Idade de Milão, causando con- 
sideraveis prejuízos. 

Romeala 
  , 

O conselho de ministro* con- 
cedeu a qualidade dc cidadãos act 
judeus residentes no paiz, desdo 
19111. 
 A nova constituição foi ap- provacla no parlamento por 262 vo- 

tos. contra 8. 
Estado» tinidos 

1 O director Instrucção Publica 
! Municipal já Qltimou o seu relató- 

rio a ser enviado ao governador da 
, cidade, para figurar na mensagem 
! que o Sr. Alaor Prata dirigirá ao 

_ Conselho Municipal, por occasiâo 
•paizes europeus, com empresas es- j de sua próxima abertura, 
tranjeiras que manteem apenas . o relatório é breve, mas succinto. 
agentes nos logares onde aliás cx- ( Nelle o Sr. Carneiro Leão aceen- 

Em Greendaii. massachussets. um 
Incêndio ateado crlmlcosamotito 
destruiu inteiramente o Colieglo da 
Assumpçâo, causando prej-uizqs no 
valor dc 300.000 dollares. 

México 
O governo tomou rigorosas medi- 

das no sentido de impedir o con- 
trabando de opio. na fronteira ame- 
ricana. A vigilância é exercida por 
mel,, de aeroplanos devidamente ar- 
mados dc metralhadoras. 

Trlaad* 

Em ínarço, ultimo, morreram em 
conse-quencia de confllctos político» 
135 pessoas, sendo 86 os ferido*. 
Foram destruídos 67 edificlos pu- 
blicos. 

pioram a maior parte do capital, 
pensando fugir aos impostos. As 
declarações dos contribuimes sobre 
os lucros das profissões, são de 
grande fallibilidade, salvo quando 

túa a deficiência da verba existen- 
te para manter o ensino publico 
municipal ao nível da metrópole do 
paiz, e assevera a necessidade iu- 
dlapcnsavel de,ser a verba actual 

| gastos apparentes com a casa dc L1Ç71IV.Ç# ' 1*-' i »X- ÇZ, V/IJ lli' lllt.'!, FS , . » , , . . . , nabitaqao, com a« despesee dc ves mais propicia a completa l . , ! tua no. de carros, etc.f isto 6, pelo 
llrem de vida, pelo confórt-o e o lu- 
Uo de 

Nos Impostos indirectois é sa- 
bido como oi;corro a fraude, con- 
trabondo na AKandega, selloi? omit- 
tidos em papeis ou era mercadorias 
a ellcs sujeitos, etc.; nos directoe, 
os processos de lançamento e arre- 
cadação teem sido vários, cora o 
fim de evitá-la, e vale a pena reca- 
pitulá-los aqui. 

% 
que gozava. Essa base, cedo 

econhecett-so como tfadha c cau- IV 
sando granes injustiças, pois que, 
'uom sempre, os que mais gastam 
são os que mais rendimentos teem. 
fim seguida, adoptou-sc o systema 
da declaração do contribuinte com 

,a verificação officlal, c por fim, o 
da cobrança na fonte de renda, is- 
to é, em mão de quem tinha que 

O imposto sobre a renda, forma iíxtgar ao devedor do imposto 

corroboradas por escriptas legaliza- i melhorada para o exercício vin- 
das. P-ara os commerclantes e in- ! douro, afim de fazer face prinolpal- 
dustriaes e para as classes auxilia- j mente á manutençáo do novas es- 
res, ellas podem constituir' base . colas, nomeação de -mais professo- 
leal, havendo zélo noe lançam entoe ( res e acquisiçâo dc material es- 
da escrlpla e exigindo-ee a do- j colar. 
cumentação correep-ondente; para j ig. jçx. revela existirem no Dls- 
as profissões liberaes, porém, são t tricto Federal, com caracter muni- 
insufficieates, salvo a exigência de ctpãl, 304 escolas diurnas. 2 jardins 
uma eseripta que é um absurdo, ' 
Itppque não tem objecto, uma vez ! 
que o medico, o engenheiro, o 
vogado, etc., não teem capital em 
gyro, não teem conta de deepesas 
geraes, de lucros e as demais que 
co-nstituem assumpto e razão de 
uma eseripta. 

dc infância, 1(3 escolas elonaentares, 
8 in ter nato» mas- 

escoias pro- 
71 ^ nocturna», 

a<'" ! culinos o 1 feminino. 
fissionaes femininas c 3 masculi- 
nas, 1 Escola do Aperfeiçoamento, 
1 Escola Normal, 1 Dramatica, 
aiém de 15 escolas subvencionadas. 

Qom a manutenção desses esta- 
Para estas ultimas, já houve en- t belecimentos de instrucção, 

4re nós o imposto proporcional ao 
valor locativo do logar onde era 
exercida a profissão; depois, pas- 
sou-se a pagar uma quantia fixa- e 
minime que é o actual imposto e 
que, apesar de Insignificante, não 
era cobrado no Districto Federal 
ou era pago por muito x.oucos; 
agora, do estado dc abandono quasi 
completo da contribuição, cae-se no 
dc um tributo proporcional à ren- 
da. calculada esta sobre a declara- 
ção dos irateressados c exposto 
aquelle á completa evasão. 

A. Moitinho Doria 

gastou 
findo, a Prefeitura, no exercício 

15.967:979$000. 
! O Sr. Carneiro Leão aponta as 
J múltiplas causas que determinam o 
estado actual da instrucção publi- 
ca da cidade, affirmando que um 
dos motivos prinoipaes está na de- 
ficiência de prédios adequados às 

. escolas, pois o« 64 próprios muni- 
cipaes existentes não satisfazem as 
necessidades da população escolar 
da capital do paiz. 

— Sem prédios próprios, declara 
S. Ex. *0 prefeito — não pode ha- 
ve" .wl.rucção e, muito menos, edu- 
cação 

Um appello á colonia 
sergipana 

Dc passagem por esta Capital, 
deu-nos hontem o prazer de sua 
visita pessoal, o venerando prelado 
Monsenhor Victorino Cordêa Fon- 
tes, deão do Cabido de Aracaju', 
vigário foraneo c parocho da cida- 
de da Estância, em Sergipe. 

•Prevalecendo-so da opportunida- 
de de encontrar-se no iRio, onde * 
colonia sergipana é numerosa, Mon- 
senhor Victorino Corrêa quifi tor- 
nar-nos vehleulo do seu aippeilo aos 
filhos do pequeno, mas valoroso 
Estado do norte, no sentido de que 
todos eíles, irmanados pelo mesmo 
ideal dc bondade e de amor ao ter- 
ritório natal, auxiliem, na medida 
das possibilidades de cada um, a 
benemerita instituição de caridade 
que é o "Asylo de Mendicidade 
Santo Antonio", de Estância, funda- 
do cm 1907. e que, após prestar o» 
mais assignalados serviços â po- 
breza daquella cidade, cotiá agora ã 
mingua, lutando com a« maiores 
difficuldades para a própria sub-' 
sistencia. e ameaçado de ter d» fe- 
char as por ias I 

A "Gazeta", com a maior satis- 
fação, transmittc a todos os sergi- 
panos residentes nesta C.apitaJI, o 
appello de Monsenhor Victorino e, 
desde já, se incumbo de receber o 
enviar ao seu nobre destino, mar 
diante subscripção a que dará ipff- 
bltcldadc, todo c qualquer donativo 
que lhe seja entregue para o allu- 
dido fim. 

Iniciando essa subscripção, rece- 
bemos honrem, já, as seguintes Im- 
portâncias : 
A. Moitinho Doria. . ,• 10<0$00ã 
Laudclino Freire. . . . lOOÍOO# 

Total. . , *- .vi ■ r fOOÍOéi) 
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Política e Políticos 

SENXE-SE a »inaeridado com que 
me fala o missivista quo so 
bate pela conslrucQüo do um 

;iulaclc, no actuul chafariz da Ca- 
rioca. Está, pois, definitivamente, 
iançada a. idüa, para a qual chama- 
mos a attcnçilo do publico, afim de 
que este demonstre o seu mudo de 
pensar. Pessoalmente, nào cbneor- 
danfoa, sem maior exame. B nfi.0 
eoncordamos por varias e poderosas 
]'azões, entre as quaes a do local 
6 a mais importante. O chafariz da 
Carioca está, topoeraphlcamente, 
ligado 4 sorte do morro de Santo 
Antonio. Não é possível resolver em 
definitivo sobre a sua permanência, 
ou arrazamento, sem primeiro ter- 
se adoptado um piano definitivo, 
para a collina vizinha, em cujo so- 
p£ se ergue. Arrazada ou aformo- 
mosead» serã a collina dentro de 
gpoucos annos. Não parece possível 
Iprolongar muito o estado actual 
da questão: urge que o outalro de 
Stp. A'ntonli> tíão sd pehpetuo, feio e 
despovoado, no locai onde se acha. 
Blie terã de ficar, mas ficará remo- 
delado. Então, e sú então, afigura- 
se-me opportuno falar do chafariz, 
cuja sO'rte é bem possível já lenha 
Isidó determinada nos planos de 
aformooeamento, approvados pela 
Companhia que discute a posse do 
(m-orroj Até «lã. manda ruclin^cntun 
bom senso que se não projectam pa- 
ra o local em questão construcqõee 
ou reformas de quaesquer natureza. 
Tudo será foito em vão, se o tenta- 
rem, ante o imperativo apontado. 

> Não concorda, agora, o missivista, 
que Insiste em guardar anonymato? 

João Cnrloca 

Daqui e dali 

Knlrc vendídones dc jornaes 

Realizou-se, não faz muito, cm 
Nova York, uma festa subi emanei- 
v» intoreaeantc. 

Com mera orando o.- anniversarlo 
do grande Washington, reuniram-se 
na ".Bracc Memorial Newboys Hou- 
se", nada menos de 1.400 vendedo- 
res de jornaes. 

Eram de ertancas a velhos — 
pequenos e grandes "gavroches" — 
todos amassados na mesma alegria 
c cordialidade, diante' de um ban- 
quete em regra o... Jlscuníos. 

Kol no meio dos discursos quo 
dou entrada no salão mais um con- 
viva. Era um cx-vcndedor de jor- 
naes, já de muito afastado da pro- 
fissão, mas sempre amigo do peito 
dos seus antigos companheirinhos 
de negocio. O recemvlndo era Al- 
fred Smlth. actual governador do 
Estado de Nova York. 

O Sr. Smlth também fez o seu 
Siecursozinho. Disse, enUre multas 
eutras coisas bellas ; "— Qualquer 
do vós tem o direito de aspirar no- 
bremente ás mais altas sltuagôes. 
Tjslos vOs. os mais humildes e os 
niWs pobres, soia iguaeis aos mais 
poderosos cidadãos da vossa patria. 
Com o seu único esforço, todos po- 
dem chegar ás mais altas ■culmlnan- 
ólaíi. Não vos eaqueç<ie«i de que. ra- 
pazes hoje, havei» de ser os homens 
de amanthã. Hoje vendeis porlodlcos. 
como eu oa vendi; amanhã poderei» 
escrevê-los, como os escreveu o que 
é, agora, presidente da Kepubllea. 
Lembrem-se sempre do Wlashlng- 
tun. Sêdo honrados, sêde forte, »ê- 

.<lf tenazes; c, de entre vôs sairão os 
que hão d.p govornur-no», amanhã." 

■ mi SSfflE 

Centro de Cultura Brasileira 
Kealiaa-ao 'hoje, á» 4 horas da 

.«rde, na sêdp do Centro Paulista, 
a ■ ordinária desta novel so- c ' nade, para lralar de tatspewo» 
geraea, 

. — Kwicvo-nos o Sr. Adelino 
Magalhães: 

"Tcm-ste íello referencias a aoção 
do Centro do Cultura HrosHelru em 
torno a questão da va-lorização do 
traiballho naPlonai nas empresa» es- 
tfanjelraf», Julgamdlt-se esta aoção 
de mo io multo variado. 

Inconteste, 'papêm, é que em taes 
companhias ou «slabeisclmentoe os 
furveeionarios estrunjeiroe gozam de 
regaiias extraordinárias emquanllu 
o trabalho ilo;> bmsllelro» 6 airoti- 
tosanvenle depredido. E o que ê 
mais. iisto rifiicilzment© se d.i «.rê 
em ■enrpuieendimv-ntos naclonaes, co- 
mo os» Cbras ü, Nordêsie. nas 
qmin , como á sabido, o.s america- 
nos « in.lrieaes ginham ordenados 
fantastii os, emquanto os nacionaes, 
rtun o meBni'j aefviço, percebem 
multo o multo menos. 

Outras •vek.vei, o -fao.o se dã com 
' ■,>?1'd"tnliias a btm dizer naciotiall- ía-das, 'pelos estre.t oa iinteresse» que 

niameem com a aiossa adminlsii ra- 
ção, tal ootno a lAghl, Na «poderosa 
enmpirei; a os inglesea e anuericanoB 
são, o-uiiroslm.1 os grandes goiardoa- 
dos e, quando, a «xem-piD, aliás, das 
outras grandes caiupresas ostranjei- 
ras, vaga um cargo de mediano va- 
lor, o bi-.isileiro que substitua o »■*- 
«Ccuíumi'!* «.líonlLena, vae ganhar 
InfailUtelmente a teiça ou quarta 
pai-te J. que este ipencebia. 

E' o caso, rciiellmot:, naia sf> da 
Lúght. corno do baivco# io ouliraa 

, empresas euroiJAas ou norto-amerl- 
canas. 

Tem-se visto atê, e freqpentte- 
mente, cargos 'technicoB como to de 
engenheiros, acotipndos por patri- 
Hioa nossos, coüooados, em venci- 
merttoti, abalrdj de ciperarioa ostran- 
jelroa!! 

Ha ainda uma clrcumstancia in- 
fiereásante, irai:t pão dizer insultuo- 
rs: é que no fí*r.i«si'á. onde se fala o 
português, íalar o jngíés (esinfo.al- 
rpenile) a 'Ihh -oUlr a chave n.agica 
pttra se conquistar ibom emprego em 
mu ms casai ■ commerciaca! 

K l .imnbo pais! 
Outra, cha.ealirha encantada: ha- 

ver íelito unia viagem d Inglaterra, 
ou aos B Indtis Unidos, 'pois que es- 
tes paízes ceen. o aipanagio do se- 
rem o» únicos no mundo onde se 
ifazem ou re aperfeiçoam engenhoi- 
itjs. ctiimlcoe, etc. 

Não aro (muitas vozes, mesmo) 
o ■"indígena" laz tão bem o sorvi- 
oo, quanto o "civilizado": mas, pelo 
ifacto do não haver feito a viagem 
consagrad ra, fica marcando passo, 
nes vnrclmentos; não no Bervlço, 
que vae sempre augmentando. 

Ha. al é coaos comlcos, de mime- 
itilsmo; 'brasileiros dos bons, 'bem 
tr pinátsa. que ama rVhfrccm de um 
dia pana .o outro, de cara raspadj»- 
aima, rosada e a falar mal a língua 
materna oom o fim de "bancar" o 
ameridano ou o francês, ou... o 
turco fou qu» dlaibo seja.!) para 
"subir" com mais facilidade no 
l^andi ou no. empresa! 

Tal é, em rapidíssimas linhas, a 
situação do.trabalho nacional em 

■ companhias estranjeáras, 
Accreace quo a competência dos 

(on/vlados da "Civilização" multas 
vezes não corresponde á iprotecção 
oiscandial.sa d'iwi>ensada. ao funcclo- 
narlo contratado e ipor a'hi ee verá 
be ha ou não razão para que se pro- 
cure tpdagir centra ital Cslado da 
coisas." 

Acêrdo politico no Amazonas... 
E' o que está correndo por 
abi, pelas rodas dos paredros. 

Jiizem, com effeito, que se está 
Cozinhando, na diabólica panelis da 
iPOlitica. um verdadeiro congraça- 
mento das hostes que «e degladiam 
mo 'longínquo Estou to do Exfmqmo 
norte. Tornar-se hia como bandeira 
àe Concórdia o nome do Sr. Barbosa 
ijiiiia, que, em virtude ile renuticm 
do Sr. Rego Monteiro, Iria oonclulr 
t> quBtdiennlo fjovernamental apa- 
ziguando tudo e conseguindo, oom a 
sua notoria energia e capacidade e 
com a collaboração de elementos 
seleccionados, o reerguimento da- 
quella mallograda terra. 

Resta, porém, saber ge o Sr. Bar- 
bosa Lima, é tão innocente quo 
abandone sete annos de senatorla, 
para ir governar o Amazonas, du- 
rante pouco mais de um anno, no 
qual não poderia fazer quasl nada 
qm matéria de administração. Te- 
mos razões multo fortes para asse- 
gurar que S. Ex. não aceita a pre- 
benda. 

Ailegar-se ha, certamente que S. 
Ex. poderia ser reeleito. Mas, para 
isso seria preciso reformar a Cons- 
tituição amazonense, que não per- 
mitte a reeleição do governador. 

M ais uma vez jae Ujafirma a 
nossa previsão; a crise em tor- 
no da mesa do Senado, não ter- 

minou com a sua eleição. Põde-se 
mesmo dizer que se aggravou. 

Nem o Sr. José Eusebio quer ser 
lo secretario, nem o Sr. Mendonça 
Martins aceita o cargo de 2o. Foram 
eleRos, é certo, mas tanto não se 
conformaram com a eleição, que, 
hontem, comparecendo ã casa, não 
tomaram posse dos seus logares. 

Oonflrma-se, assim, que o Sr. Jo- 
sé Buseblo, de acOrdo com as Ins- 
trucções do governador do seu Es- 
tado, prefere continuar na Comrols- 
são de Finanças, o o Sr. Mendonça 
Martins insiste na sua resolução de 
ser lo secretario, ou nada. 

Como se desatará o nó? 
As confabulações proaeguem, afim 

de se aocommodarom as coisas. Em- 
quanto os paredros cochicham, o te- 
legrapho trabalha. Como da solução 
da crise da mesa depende a Cons- 
tituição de certas das commissOes. 
ainda, hontem, não foram ellas elei- 
tas. apesar de ter havido numero <tc. 
sobra. K»pera-se o resultado dos es- 
forços, junto ao referido governa- 
dor, Sr. Oodofredo Vianna o ao Sr. 
Mendonça MarUna. Serio ,coroado» 
do êxito? Reinava .pessimismo entre 
os "grog bonets" do palacio da rua 
do Areai. Jã -se falava até, na pos- 
sibilidade do ser o Sr. Ologarlo Pin- 
to, o 1° secretario. 

Vae tendo uma repercussão 
multo duvidosa nos corredores 
do palacio da Bibllotheca. o 

desappaireclmento quasl completo, 

dos representantes cearenses da- 
quella casa leglslativa. 

As más línguas já começaram a 
ensaiar boatos a respeito. Dizem 
n ns. que a bancada está sen» "lea- 
der"; outros, que o Ceará ftcou fu- 
rioso por nào haver conseguido a 1* 
vice-presidenciu da Camara: o ain- 
da alguns, que tal crise, provém dc 
loccqrrenckaa, .ainda ignoradas do 
publico, mas em plena effervescen- 
cia em Fortaleza. 

Mas, haverá mesmo alguma coisa? 

atá o Sr. Metello Júnior, ao 
j i' que parece, investido nas func- 
n ções de "leader» da minoria 
da Camara. 

Vários foram os deputados em 
cujas mãos vimos, hontem, um te- 
legramma circular de S. Ex., expe- 
dido de ordem do mestre Nilo, pe- 
jdlndo jaos qollegas mão (deixassem 
de comparecer á sessão de "8 do 
corrente", para elegerem os se^is 
correligionários ás commlsaões per- 
manentes. .. 

Esse despacho foi uma verdadeira 
bomba, nos arraiaes da minoria. (?) 
que, aliás, até antehontem, como 
disse da tribuna, o Sr. Salles Filho, 
ninguém sabe ainda com que ele- 
mentos conta! 

E ao que nos constou, alguns ba- 
thlanoB deram nuefcno áo desespero 
oom a altitude do Sr. Metello, e vão 
responder-lhe que o seu chefe não 
é o Sr. Nilo Feçanha, mas, o Dr. J. 
J. Scabra, cujas disposições já se 
manifestaram tão dlfferentes da do 
pfl .hlngetlso seniadior fluminense, 
que valeram um pito im medi ato a 
icertjo ■deputado^ multo do coração 
do governador bahiano, que apenas 
commetteu a imprudência de inscre- 
ver-so, na Camara, para. esquentar 
o ambiente... 

Abordo do "Itaquatlã", embar- 
cou . hontem em Porto Ale- 
gre, de regresso a esta Capl- 

lat, o Sr. ministro Tavares de Lyra, 
que na vespera tlvéra uma longa 
conferência com o Sr. Borges de 
Medeiros, presidente do Rio Grande 
do Sul. 

Foi ura facto que não passou 
despercebido a ninguém, na 
ultima reunião dos "leaders» 

da Camara, o compareclniento, cm 
massa, ali, dos representantes da 
opposição flUTiiinense, cada qual co- 
mo "leader" do sl mesmo. 

Pois então .—- perguntavam todos 
— esses políticos, que hoje são cin- 
co, ainda nào escolheram um den- 
tre elles para falar por todos? Co- 
mo é que essa gente quer ser pres- 
tigiada, dando tal ecemplo do dos- 
harmunia e desagregação?. . * 

Esta ultima pergunta foi feita pe- 
lo Hr. Julião de Castro, quo a for- 
mulou, em Latim, ao conego Oal- 
vào. 

A AGONIA DA IGREJA RUSSA J^fADO |)() ]| J() 

0 caso do patriaiclia Tion 
Â questão das candidaturas 

Desde o reinado de Pedro o Gran- 
de, o magnífico e truculento tzar, 
até a explosão maximalista de 1917, 
viveu a Igreja russa presa ao Estu- 
do. pela nomeação dos seus chefes 
e intimas relações que com ella» 
alimentavam oa governos. Compre- 
ende esse período de dois séculos, 
na opinião dos liberaes moscovitas, 
o captivelro da sua igreja. 

Libertada naquelle anno, abwlH 
do o regime do santo-synodo, esta- 
belecido pelo poderoso soberano. 
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OS CONCURSOS PA- 
RA PROFESSORES 

SUBSTITUTOS 
:t_ Km evieo, respondendo « uma 
wonwjilta do Sr. prosklcnle do Con- 
Isélho Superior do Bnsimo, dec!a- 
•"op-lhe o (Sr. mimlstrod a Justiça, 
ipara os fins Oom-emientos, que « 
pron-ldieincia nelativa. â. suspensão 
•♦os ooncuneo* para 'prcwvmvnto dos 
twirgow de profeeisores —rbcMtaojo. 
Ceve ahtteiwrer todPs os titTstrltirtoa 
de ensino —aoerlor e secundário. 

Artes e Artistas 

Maria de Lourdes 
A peqeuna víollnku.i maranhen- 

Be i.Marla de Lourden ucabn de rc- 
•rsasar tis S. Paulo, onde deu um 
recital, higrando extraordinário 
exilo, como vemoa dos jornaes a 
revistas dalf. 

Estamos informados dc que o 
tCentro FYivhvifoo' de Cat^v da 
Faculdade de Medicina, cogita do 
tomar u pelth a rducaçAn artlatlct 
dessa nossa patrícia iiroporctoman- 
do-lhe os meio» qmra e" matricular 
no Cmiswvatorlo de Milão. Caso 
Igso .vi realiza María de LourflA 
psiU. «rontp.inllotin 
Oernldchtaro. vlollniet* ostthedratl- 
oo do Instituto Benjnmlm Constant. 
que ali recommcndnrá a jovem vfo- 
llnistá a um especialista. 
Uma «xecução artística, em 

"reprise" 
iDeanle do egito alcançado pela 

torchostrn da Sociedade de Concer- 
tos Synvplionleoe. «abado 'Ultimo, no 
Theutro Municipal, a dlrectorla re- 
«olvoti repetir integralmente, no 
thea'iro Lyrlco. no proxlmo sábado, 
tnmbcm em vesperal, a preç-Js po- 
pulares. o concerto com que Ini- 
ciou a execução da sua 1' série of- 
flcial de 1923. 

Teremos, anslm. ocoaslão de ou- 
^■ir mais uma vez a eenhoritn Hyl- 
da Teixeira da Rocha, ex-alumna 
do maestro Henrique Oswsld e l" 
Itiremio dii Instituto Nacional de 
(Musica, na execução da "Fantasia 
Húngara", de Liszt ao plano, com 
acoiuiianhaménio da orchestra da 
sociedade, e de applaudir com u j 
concutrso da banda de muslc» do 
(Patalhão Naval, na ultima parte' 
do programima. era "1812", ouver-l 
turu dnimatica Tsehalkowsky. em' 
çue sob a regencla do maestro 
Francisco Braga, se reunirão cSrca 
de 136 professores. 

O programsna a repetir ê o se- 
guir1 e: 

Schumann — "Marfred". ouver- 
tura. 1« atidlcSo; Kd. Orieg — ; 
"Danoa.s iSyrrt^ltonicas" ( qu itro , 
tempos); Henrique Oewald — "Fes- 
ta". 1* audlçãio; Liszt — "Fantasia 
húngara", para plano. Pela gracio- 
ea senhor!* < Hylda Teixeira da Ro-1 

cha; Tschaikowsky — "1812"', 
ouvertura drair.ntlca. em quo to- 
mará parte a E-ilhante banda de 
musica do Batalhão Naval gentil-í 

• mentejcedida por seu lllustre com-! 
mandante. 
  ■ 
1° Congresso Nacional 

de Operários em 
Fabricas de Te- 

cidos 
No paivlmonto ícrpeo do palácio 

Monroe. rovllzou-so uma reunião 
'pireraratorta, do Primeiro Congres- 

■ o Naciopai de Operários em Fa- 
bricas d© Tecidos, coro a presença . 
effectfva de 56 delegado»! reconheci- ' 
dos e varias juvMfioaçõea de ausen- 
cn por tmperíosus motive», do , 
muitos outros, na qual foi resolvido 
o seguinte: 

Corvtinuar o» trabn/hos para rea- , 
ü/açãe. no praso já. deliberado, do ; 
lotcrldo Congresso: 

Alterar «i.s bases da participação ' 
ncei» cortamen lomaindo-as menos 
rr-strietivas, sem exigências de fiVrv- i 
■ ■íio n esta ou axjuella. theorla politl- 
co-social. 

foesiderar, para todos os effeitos. 
delegados «io Congresso, es operá- 
rios de fabricar de tecido», que es- 
ta.vam reconhecidcB legalmente em 
2 de feveroc.ro proxlmo passado, sal- 
Vo dérfairação aulíhentioa em con- 
trario apresentada pelo proprio á 
ctvmmissâo e finalmente. reePger 
unanimemente a actual commir.^áo 
oi-ganteidora. composta tp recente- 
mente por seis membros, a qual, por 
escrupuilo legitimo. aSedm reconhe- 
cido pola aosembléa. resignou o seu 
maindato, diante dos últimos ocon- i 
tcc'mentos, especialmente os divul- I 
gados nne jornaes de 5 do corrente. ! 
referentes ao Primeiro Congresso ' 
Nacional dos Operário» em Fabri- 
cas de Tecidos, acontecimentos aliás 
muito attenuados com a presença, 
nesta reunião, de grande numero de 
delegados representantes de trabn- 
Thoflores da? fabrica» da Companhia 
America Fabril. 

Varto» orado rea, com o apjMauso 
dos presentes lastimaram vehe- 
mentemente que Interesses feridos 
e vaIdades desaittendldae, tertha.m 
levado o debate, em torno do Con- 
gresso, a um terreno indigno do es- 1 
pirito, da intelllgencio e do valor | 
d" bomers que se propõem orientar, j 
'istrulr e condtirlr trabalhadores. 
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A VOLTA DO SR. 
BARBOSA LIMA 
AO CONGRESSO 

li' com verdadeira aatlsfaçãoquo 
registamos a noticia dn volta do 
einjnenie, Sr. Barbqsa Lima á autl- 
vidade parlamentar. N. Ex. tomou 
posee hontem da cadeira de «ena- 
deg federal pelo E tado do dniu- 
xonaa antes oc-iupadu. Pelo almi- 
rante Alexaadrlnç ilf Alencar. 

Vulto doa mais notáveis do Par- 
lanveas.) brsxileire. que .-e impõz A 
«dmlração tios «eg» compâtrlotris. 

O patrlnrcia IMkhoa. que. se- 
gundo telva-«rai,i« pubiu-ailo ha 
dlaa, foi vondemendo á morte 

pela juattçn bolchevUta 
o primeiro problema existencial quo 
se lhe apresentou (oi a eleição do 
Patrlaarcha, que superiormente diri- 
gisse os. seus destinos. 

O eleito foi Tíkhon. 
E' interessante saber-se um epi- 

sódio do menxoravel acontecimento. 
Numa urna jaziam tres papeluchos 
com os nome» doa candidatos. In- 
junibiu-sc u escolha a um monge a», 

j oeta, pobre penitente das novenas 
cujo voto consistia no eterno silen- 

I cio 6 scismar, qos seus retiros sorn- 
| brios, diante de duas caveiras. 

A eleição de Tikhon, foi, assim, 
intposta á Piedade russa com um 
selio de mysterioso prestigio, quo 
lhe vinha do alto, e havia de Ins- 
pirá-lo por entro as tempestuosas 
rajadas d.i revolução holshovista. 

j Não devia ser feliz, entretanto, o 
venerave: religioso, mi suprema che- 
fia da Igreja da sua palrla. Qusn 
,1c tudo conspirava contra elle, 
principalmente o seu brilhante pss- 

1 sado do favor offlciul e as tradições 
aristocráticas do alto clero, não 
podia Tikhon vencer com a impá- 
vida serenidade do nauta confian* 
ic a liorlasca vermelha. 

Tolhetam-lhe desde o começo a 
acçâo a «y.steinatieas perseguições 
por toda parte: tentaram fechar ao 
povo o grande consolo dos seus 
templos. A* hostilidade Hterjrla ou 
declamatória seguiu a hostllldads 
armada e Inexorável, o cadatalso 

continua a obra do pamphleto. Fu- 
zilamentos sobre fuzilamentos dizi- 
mavam do norte ao sul das Russius 
oa padre» que se não aujeitaviani a 
instrumentos do barbariiuho legal. 

• Depois foi a carnlífiolná branca, ou 
pellt fome. E Jogo o saque ás igre- 
jas c mosteiros, o desrespeito ea- 
pec-taculoso ás linsignlas sagradas, 
tropellos o Itiagodias que reeditavam 
chulamento as irreverências clatei- 
oos da Revolução Francesa. 

A Oonstituiiçáo bolshovlsta osta- 
tiue a separação idtoe podleres tem- 
poral e e«pi'iU't'Ul;Cl, looneioanite o mo- 
Idonno espirito oonistltudonal. Mas, 
■por detrás do artigo razoaivel ace- 
na o fantasma do arbítrio offiolai, 
qule é a guerra & religião, oom o 
seu vlaslo e tão velho cortejo de 
ÍOctos negro» e tnialdiitos. 

Uma, frase, pronunciada em 1.918, 
quando se dlscuiüa o projecto da- 
quella separação, synthetlza a ©•pi- 
niião cCarJsBima a ireapelto do go- 
verno dos «aovlets». «A lliberdade 
die ■consciência, effeotllva, como a 
compreende Marx, só pode ser ga- 
rantildia pela liberdade de ipropaigan- 
Ua antl-reillgiosa.» _ _______ 

«O ipartldo commiulnista — reza 
o «Alphabeto Conumunista» — de- 
ve fazer ententílido pelos trabaílha.- 
dores que a reiugão tem sido e con- 
DilnCia a eer nas mãos doa opjwes- 
sores um doa ■mala poderosoe meios 
de manter a irregularidade, a ex- 
ploração © a aubmlatíáo dos prbie- 
tarioe.» 

A conítesfio dos bens religiosos- é 
o ultimo oaipltulo da chrlsiophobl-a 
tanlnfcaua. Tlratram aos padres o 
rpalok», que era a razão governa- 
mental a que tinham direito. Sanc- 
ctonou o incriveO «ukose» a pena de 
morto aoe que touecaaseni em ou- 
tro» imisterea o .ganho do pão ac- 
"-umiillainiaio-oa com a profflsaão ec- 
(oleislaiallca. E prooiesõoa carnava- 
ilettcas •conretram aa ruas de muitas 
oidsdec conduzindo, em exoticos 
amdoTes, imagens tridioulas de Moy- 
■ Ja, Christo. Buiáilm, pata serem 
feslilvamentte quieimadUn nas rnlailo- 
ros .praças. O» manifestantes ves- 
tiam batina» roubadas aos poteree 
ròWgloao». 

E foi o con fisco gorai, mascara- 
do com a necossdidtode do «oocorrw!-- 
se o» ipoipofiaçdtoa som alimento da» 
regiõe» 'flagenada», o goipo defini- 
tivo, que o imundo Unteiro vem ipre- 
«euceando como uma das ttvs.is au- 
Idiacloeiaa expref^ões dp deereapslto 
■• ocital de qu» teeni imemoria o» tenv- 
poe 

Tikhon foi airrastaido do «oliO á 
maemonra. 

A mia finrura venera-nda irradia 
uma aympsitta chefia de doçura, in- 
fundem as can» uni rea peito ,reli- 
gioso « antigo, «o nie-smo lomipo 
qun a» puikllnH enorgilicaj' brll.hwm 
w>b ob cenhos frn.noo». nuima lua 
de iptioUigeiK-.ta e dc pureza. Maior 
'dn, igreja russa. n>ela som ma de atu- 
torrtdaide. ê-o também ipcilo peão dás 
virtudes. 

Ainda no cárcere, Tikhon não 
demonstrou mal-querer os seua 
odlçntos peivsogtiidore». Dizem que 
«« não osq uieoçii do brandlo sorriso 
que ahl rvé o 'tekor, na. photographla. 
E a siii frase preterida, a unlna, 

■aliíá.i, que a ccnsirm dos «soviets» 
ipetrmlttlu correisr mundo antes do 
julpamento, x curtia e slncora: 

«Será meu dofcmHor o Todo Po- 
dlercso». 

B". já. agora, menos irritante a 
altitude de aggressiva hoetilídade 
até ha pouco mantida por alguns 
sub-chefes d» opposição fluminen- 
se centra a candidatura, quasl una- 
nimemente aceita, do Dr. Alfredo 
Backer ã presidência do Estado do 
Rio. 

Por alguns (digo eu). porque 
apenas dois ou tres amblciueos re- 
íugam, por motivos auba/lternos e 
incopfessaveis, a candidatura da- 

j quelle preclaro chefe, ao passo que 
i outros (embora trabalhando, por' 
emtquanto, pró domo sua) com el- 
la so conformarão facilmente, acei- 
tando-a sem relutância e recom- 
mendando-a até aos sutfragios dos 
seus eleitores. 

Neste grupo de moderados, em 
que se encontram os Srs. Henrique 
Borges, Galdlno do Valle, Horacio 
de Magalhães e vario» outros, avul- 
ta o Sr. Feüciano Sodré — inques- 
tlonavelmeme, o mais graduado de 
todos. 

Tenho razões para assim me ex- 
primir, e aqui deixo a prova do meu 
asserto : 

1 Interpedlado. mais de uma vez, 
! peloe seus proprioa companheiros, 
i acerca da altitude que assumirá, no 
: caso de lhe ser proposta a candida- 
tura do Dr. Baokor, tem o Sr. 8o- 
dré respondido eempre com eleva- 

' ç&o e nobreza, nos seguintes ter- 
I mos, que resumo de varias versões: 
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A navegação do Lloyd CHEGARAM A BUE- 
NOS AIRES AS DE- 

LEGAÇÕES QUE 
VOLTAM DE 

SANTIAGO 
Bufntat Amea, *• t A. i OhegPu. 

'''lt* O liaram .■-*[.-.--i■-! ■ " *nd 11-", •-1 •• 
*?" «tw. ravmiwiim *"1 ulno «» .letega- 
çõe» «'siiraujeIraK o aiséen (lua. que 

■ 'trvjrani p.n-^e n» ' Conferência 

Senador Bnrboaa Lima 
desde oa dias da formação consti- 
tucional do regime que nos go- 
Verna. era o^m tristeza que víamos 
arrastado da reprceentação nacio- 
nal u grande tribuno, cuja palavra 
eloquer.1 e reboou serr.pre numa das 
duas Câmaras legislativa» em defe- 
sa dos legítimos Interesses do paiz 
e do povo. 

Entregue por vezes, a sua pode- 
iroaa actlvidade ao serviço <la ad- 
miti.sj ação publica, nhi estão rea- 
lizações do mais alto alcance at- 
Uestando o seu valor inconfundí- 
vel. Da sua passarem pelo govern > 
de Pernarribuco ha mais de vinte 
annos, talam eVoquentemente oa 
'grandes 'itlclhoramontois materiaes 
com que ellt dotou o adeantado 
!■>' ado do norte; falam oe seus tra- 
balhos magníficos em prõl do cn- 
■ou) publioi primário, elementar e 
superior e do ensino lechnico e pro- 
1'lssíonal, que ainda ho^e consti- 
iiy>m normas a seguir petos adml- 
nlstraçõ i- que .pretenderem fa/.er 
obra efficlente. 

De fpoca mais próxima diz tam- 
hen rotn alfa significação a sua 
p.>-n~em pelo Lloyd Braslloira, 
que elle administrou com socrifl- 
cjo até da sua aude. deixando ns- 
signaláda a sua passagem por ser- 
viços relevantissimos. 

'Ma-- oe nn general Banbõsa Lima 
o administrador ?e imPõo >pe!a on- 
paoidade de trabalho, pelo espirito 
dc iniciativa e pela severidade c m 
que euperinte-de os negocios puihli- 
co? mais ainda se imtnõe o porla- 
ment.u- de profundo saber e for- 
midável eloqüência. 

Voltando ao Congresso Nacional 
esse brasileiro Illust-e, oue por ser- 
viços tão relevantes se t»m recnm- 
mendado â estima dos seus conci- 
dadãos. faz-emos-lhe justiça pro- 
clamando esses serviços. 

Protesto contra a suppressão 
«de escalas em Antonina 

floçsbomos hontem, o pegultile 
tcleBranun/a: 

ANTONINA. 8 ("Onzeta") —- 0 
Gonlto J»! Cuuiniptvio <» 
de Antonina «uH,cila p apoio dc vq» 
«o'apraélHdo Jornal no sentldii d. 
ser revogada a ultima resoluçfo «'a w      
dlroCWlpJti do Lloyd BnasilclhdS-stip- ' u" ^me, icutiti. reutxida ha iiouco 
primliido a» em-alae jio vens patine- . em Fiint^i.-fo. 
tos em Antonina.' Empresas tinte * IgMJOo ante» da hora fixalda pusa 
cessoraa, ha clncoonái. annos man- á fbçguxla. do cotriiboio, viam-se na 
tinham inlnterrujita a earala por es- om içòo da Estrada de Ferro Cen- 
to porto, de acflrdo com oa contratos "1 Argentina, toldos o» nrembro» 
do governo o cresconte» rendas Ob mlpiwtMio,'irepgeawtanles do tfr. 
da agencia, que em 1931, rendei) ffeM i.-nte da Repuliliica, •«. ropre- 
380 «onto».' Poderia. eí«sa receita Içntame» diplomaiicot- dos Estado?» 
duplidar. mantida» as carretrae re- J "Moo. Bausil. Uruguay, Equador, 
gulare» dc cargueiros. Unhas do Rio ' «wguuy. Venezuela, Colombia e 
Prata o norte da Republica. A ex- ot"eo«. acompanhados doe regpêcti- 
portação de Antonina, segundo o V0" eooreuwkw. representantes da 
quadro de estatlstioa oommorolal. 'mprenta, da Agencia Ametioann, 
colloca o nosso porto otn vamajo- ''Ue saudaram oa illustret. via 
Ba posição, variando entre o oitavo .Dotes ao dosembartrarini ma am- 
e décimo logar, quer pela mossa '• ' é • '»» daquedla via fenrea. 
bruta, da tonelagem, quer polo va* •* " »«om atié esta caipitíil decoc- 
lor da exportação da herva-matt©, 11 ••*«»> ncJdetvte allgum. relmuido 
principal produeto do Estado, que j1 matar oordiahtdoíde entre oa dls- 
bp elevada dc 12 milhões rara 17, ury<>e vtvjantes 
no anuo findo. . ' ,Sr- Montee de Ooa, preeldente 

A exportação dto madeira duplicou J!»1,1!?0 ' ,,rgc;itlna. logo apôs 
nm ultimo atino. Nestas condições, ?• Pámitda dm cõmboio da stadáo 
a medida impugnada do Lloyd. não . ' , 'eonviJdou o Dr. Afra- 
8Ô Rltenta contra vltacs interesso» <i" McIBo Franco para Já ri far 
de Antonina como interesses da pro- ' ''' •""'u corr.tpal iimonto, onde os 
prla empresa, quo aufere bons lu- |.". 8eu com-partimento. onde oa 
< ros na exploração de transportes i-L, 'PfrsonajgenB eonvers. I .m 
marítimos da# nossas cargas. isttoramonte. trocando impres- 

Rogamos secundar a brilhante rt5' BOPt
r* a excellente viagem do 

campanha do deputado Plínio Mar- - J'' ê á Argentina, 
ques, no sentido de obter a revoga- 1Jr- Afronao de Mello Franco 
ção da. inconveniente medida, que ■R 'P^lo embaixador do 
causa graves prejuízos á nossa ol- ' ®r- H5"- PádFo de Tolt-do, 
dade e também ao c.om.mierclo « Oosaa ol, k a2i lr''im*>r'>s *11 de- 
Industrias paranaenses que sa ser- ,w,..X}0

u ■ a em dl- 
vem do nosso porto. (Assig.) — •VWl90^ hote^™ 
Antonlo Maccido. presidente; 
mclimlo Ix-iO. secretario." 0 , - . *i«. ^ para etfisa c-MQ- Outras reclamações contra o Lloyd de ainda não está deffnJttwmente 

FloriahopoUs, 8 (A.) — O 1,1 *ado. 
governo do Urusuay. segundo notl- ~ « 
ciam os jornaes, também vae re- £ Utilidade dOS ja- 

'" Preterido, o anuo passado, oom 
a apresentação da mlnlia cândida- 
tora á presideneia do Estado, re- 
calci>u o Dr. Baeker a sua decep- 
ção c procedeu com a maior leal- 
dade, upulondo-mc seim herftaçõc» 
e fazendo suffragar o meu nome 
com toda a votação de que podia 
dlspôr. Má prora daria eu, portan- 
to, dn niijüia lealdade c do meu ca- 
racter, »c não adoptiu-se igual pro- 
e«yli monto e não apotosac a candi- 
datura do Dr. Baeker. no caso dc 
ser ella proposta pelo br. Dr. Ar- 
tliup Mernardes." 

Essa nobre altitude, assumida 
polo verdadeiro chefe de dlselden- 
eia, com apoio do maior numero, 
chegaria para liquidar declsWa- 
mente a questão, se jdc tal acqules- 
cencla dependosse & escolha da- 
quclia candidatura. 

Convém, no entanto, assigoalar 
ainda quo do» proprlos inimigos 
graituitos do Dr. Baeker ha decla- 
ração tjá praticamente mais ac- 
conimodaiia) d© que "se ahstoeni 
do pleitear a indicação desde ou da- 
quelle candidato, aceitando inoon- 
dlcloiuilmentc o que o presidente 
da Republica designar, PORQUE. 
AFINAL, A ESTE E' QUE HA DE 
CABER A KSCOI/HA DEFINI- 
TIVA.f 

Até corto ponto, assim é íe a de- 
claração patenteia que ta©» «dver- 
sanius da candidatura Baeker sõ 0 
são |H>r eniqiianto, acabando todos 
por adopDá-la); ma», esse deapren- 
dlmeivio, que' não 'chega a consti- 
tuir um oclo de renuncia ou do 
abnegação (porque não impor a no 
sacrifício de qviaáquer direito Incon- 
testável) é. «nte». pelo contrario, a 
confÍKfáo plena c cabál do que tal 
gente não ee perturba nem •« oom- 
move. porque, na verdade, luide 
lem a ganhar, ou a perder, com a 
otteolha de qualquer candidato. 

Para o» Rackerlstea. porém, mu- 

da o caso de feição: certos de que 
representam, neste momento, uma 
formidável corrente de opinião po- 
pular. pres igiada, ainda .por cima. 
por mais do dois terços do eleito- 
rado fluminense, bem sabem elles 
que a questão das candidatiiras te- 
rá, de facto, de ser dirimida, cm 
ultima instância, poio presidente da 
Republica; mas, teem em melhor 
conta o critério c o bom senso do 
Sr." Dr. Arthur Bernardes. acredi- 
tando que S. Ex. não se deixará le- 
var por meros impulsos do capri- 
cho ou do arbítrio, nem imporá, á 
ultima hora, um nome qualquer, 
destituído de brilho »em nenhum 
titulo que o recommeude á gratidão 
do povo e aos suffraglqs do eleito- 
rado fluminense. 

Não seria S. Ex. capaz de assim 
proceder, nem poderiam os Baoke- 
ristas receber tal solução com o 
mesmo alvoroço e a mesma solici- 
tude de que andam, desde Já, lan- 
çando pregão os membros dessa 
íracclonada dlssldeucla, cuja multi- 
plicidade do altitudes e de dlreo- 
ções, em flagrante contraste com a 
rígida unidade do blõco adverab. 
lembra a anomalia verdadeiramen- 
te teratologlca de um organismo 
hybrtdo e com tres ou quatro cabe- 
ças dlfferentes. 

A solução do caso fluminense, 
por meras injuneções do arbítrio e 
do capricho, sem outros elementos 
de ponderação e de estudo, e só 
para satisfazer á óppoBlçào transi- 
tória, opporlunista o marombeira 
Je dois ou ares inimigo» do Dr. 
Backer, apavorados com a idéa de 
nfto serem reeleitos para a Cama- 
ra e para o Senado, fõra, além de 
rematada injustiça, gravíssimo er- 
ro, que, offendendo inutilmente o 
sentimento geral do paiz, importa- 
ria num dos mais rude» e mais fu- 
ueetos golpes até hoje vibrado» na 
própria essencia do regime republi- 
cano. > 

De uma e outra não serã capaz a 
consciência recla e serena do pri- 
meiro magistrado da Nação. 

Duas soluções únicas o igualmen- 
te Justa», democráticas e oquitatl- 
vaa, comporta o caso do E»:ado do 
Rio : a) a indicação lógica e na- 
tural do nome do Dr. Alfredo Ba- 
oker (unkx> estadiota da sua terra) 
— não passando essa escolha de 
mera homologação da vontade elei- 
toral do Estado, Jú eolenne e tnillu- 
divelmente manifestada; b) a fa- 
culdade do concorrer o Dr. Backer 
com qualquer candidato Indicado 
polo» dts-ddontos, mantendo o go- 
verno federal absoluta neutralida- 
de o exercendo a mal» rigorosa fis- 
calização em todas as phase» do 
pleito. 
. Com o conhecimento cxacto que 
lenho da situação, creio poder at- 
firmar que, em taes circurastancia», 
aceitaria ainda o Dr. Alfredo Ba- 
cker a condição de renandar a bo- 
do* ue prutuiuua c vaotagen» da 
eleição, no oa«o do não reunir o «eu 
noino MA 18 DE DOIS TERÇOS 
DOS VOTOS APURADOS. 

■ Serão nd. ©bua inimigo» oapn*»* 
de aceitar cato nobre o leaUseimo 
anel T 

Duvido muito; mas a Nação in- 
teira ha de Julgá-los 1 

Osorio Duque Estrada 

REGISTO DO DIA 

A SITUAÇÃO DA PRAÇA 

conSr^wan^'se novamente peiores as 
accus^ns^ d<S ■nossa Praça, apenas 
cado de randosma al,lma«ao 0 — 

« o café regularam 
,'íe btlxa. tendo caldo ííi^bem o algodão e carecendo dc 

interesse o açúcar 
5 9PS « Bani:o d0 ,Brasil a de 

'■ a- qau* Permaneceu Insus- tentavcl Çálndo oa estranjeiros de 
5 17Í321 a 5 112 d.' COntra ,etraS de 

«?^nSOi>eran,0í val'arn de 481000 a. 
1 44*117 a^,'bras' de 438885 K*n«« « ? J?® vales ouro a. S8)188. c regulando á vista: 

Lon-lí:t8' 5 7'16 « S 16132 d ■ fran- 
líwvii in u a J624: "tarco". $000 2S a 10«)M0 liras $<«3 a 8465;. escrido' 
»$5''0 dollares, 9$500 a 

A Botsa regulou animada com as 
fírmes6* 6 0 Ban'"0 fio Rrasll. ainda 

O café declaurou-se em baixa oro- 
iiunclada caindo 8 311000 nominal 
com vendas de 1.423 sacca». 

O açu-car não teve alteração, mas 
•ra^iV interesse, funcclonando o 
baTxa pouo<> movimentado e na 

O TEMPO 
Previsão nara hoje: 
Distrloto Federal e Nlcthoroy; 
Tempo — Entre Instável «.amea- 

çador com chuvas. 
Temperatura — Bm declínio ao 

«raví 14 os" ';ora8' com maxima entre 24 e 26 qrráos. 
tentos — ORondurão para o sul e 

oeste, sujeito a rajadas. 
Estado do Rio ; 
Temperatura — Entrará em declí- nio accentuado. ao correr das 24 

horas. " 
Estados do Sul: 
Tempo — Bom em todos oe Es- tados. menos S. Paulo, onde contl 

nuard perturbado. 
A tomneratnra baixará senelvel- metite om toda a, parte estando o 

Estado lio Rio Orando do Sul su- 
jeito a geadas. 

Predominarão os ventos do su! e 
oeste, frescos, em toda b. pafte. 

PAGAM-«E HOJFz 
Na Primeira Pagadorla do The- 

spuro Nacional, serão pagas hoje 
utiF^*" f<*l'has do setlnro dlsi 

Commissarioa — Escol» Wenceslau Rrai e Serventuários do Culto Ca- 
thollco —- Aposentados da Agricul- 
tura e Exterior — Aposentados da 
«"•r-aj— Aposenta*», da Justiça- Gabinete de Identificação e Estatls- 
tiea, Flllaes. e Reformados da Po- 
licia — Fasend» Modeflo Santa Mo- 
ulca o Ourso Conlplementar. 

Na tPrefeltura — Dlrectorta do 
Ohras: Iiirpectorla Teohinloa e pos- 
tos de moiiruti) socctfrro (pessoal 
superlori; hospital veterinário e ne- 
crotério . 

MALA* POSTA Fg 
O Gorrelo exredirã malas nelo» 

serulnles paquetes: 
TTole ; 
«Almaniora», nara Bahia. Recife, 

Madelr* e Europa vis Ll«hóa rec* 
hen-de Imnresaoi até ás 7 horas ds 
manhã esrt.is mra o Interior at* 
,4s 7 1'J, com porte duplo e para o 
exterior até ã* S. 

«Anna». pura Smlos, Paranaguá, 
P. Francisco, rta.iativ. Floriafiopol1? 
e loiguna, recebendo impressos até 
ás 4 horas do mnnh# carta? até ã? 
4 1'? r com norte duplo até As 6. 

«P-udente de Moraes,, para Pahl*. 
Recife, Geará e ParA, reeehende 
oh.lecfoa para registar ate *a * .ho- 
ras da manhã. Impressos «té 4» ». 
cartas St* A" 9 112 e com porte du- 
plo até As 10. 

Amant-S ■ 
elfiipuhy», para Santos e mais 

portos d" sul, recehe"do Invareaso? 
até As 7 horas dn manhã, cartaa até 
é* 7 112. eom porte duplo até ás 7 e 
ohjecto? para reriatar «t* ás * ho- 
rns da tarde de hole. 

"Galtrlav. rurn Fuenos Aires. rs. 
cehendo ohiectos para registar até 
ft? 8 horas da mehh.ã. Impresso? at/ 
As 9 e carta? n'é As IA. 
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Sal@iris 

A Rainha das aguas de mesa 

Kr- M„0 i*'' Mc-.lo Lobo ftoou ihosipeida- tflo gio Irinza-Holel. 

clamar sobre a suppressãü da Wnha i 
do Lloyd Brasileiro para Montevl-l carés 
<ífu- , ,' Toma vuSto, mos Estados dn e-r- No dia 10 do corrente chegirâ tremo mome, Pará e Amfzon/s «al « Sim caartfrt zx-v-- ••T?liAr Tí Q rtVlrtftl ' ' o, . • . . ^ Ali Id ÜCI iW.»» aqui o paquete ex- "Ruy Barbosa 
mas mão irá mais a Montevidéu, es- 
calando em Porto Alogre. 

O Estalo do Paraná também !e- 
vanta-so contr a suppressão da li- 
nha para. Montevidéu. 

O TJoyd declara quo tal linha 
lhe da a projuizo. 

Dlscnivõ <5 deputado Pliaio 
Marques 

Curityba 8 (A.) — A "Republi- 
ca". publica hoje na integra o dis- 
curso que o deputado paranaense, ^ i0'80, a.dmii-a.vei!m-ntc para . _ - , TV' I .UÍ O <1 i ZX OiHlTt^rc-^llA .... 1 i _ . J 

PUBLICAÇÕES 
" 1'rocza; do Raflcs" — Réoebe 

mo» o n, 9 dessa publicação sema- 
nal, com o oplsodio — castigo 
do D. JuaTi"i. 

DR. ENNES DE SOUZA 
Commemorando o terceiro ennl- 

versarlo de sua fundação e o sep- 
tuape úmo quinto natalicio de seu 
eaudOiso patrono, a Liga Ennes de 
Souza realizou, inte-hontem, pe- 
la manhã, uma romaria ao cemfe- 
rio de S. Pranolsoo Xayier, onde, 
no carneiro n. C.054, repousam o» 
restos mortaes do venerando pa- 
triota e republicano. Junto a esse 
tumulo, que a Liga tez beliamente 
ornamentar de 'flores naluraes. 
usaram da palavra o presidente e 
o vice-presidente da Liga, general 
Dr. Moreira Oulmarães e capitão 
Dr. Rocha Pinto: Dr. Rcul Guedes, 
pelo Grêmio N. B. Plorlano Peixo- 
to. dc que é presidente; e o orador 
offflcial da solennfdade. coronel 
A-merico de Albuquerque, o qual 
pronunciou commovente e patrióti- 
co discurso, lendo, ao terminar, 
uma ode alluelva ao acto. Grande 
foi a assistência, achando-se pre- 
sente». a Exma. viuva. Ennes de 
Souza, a directoria e aasociado» da 
Liga. distintas senhoras c cava 
lheiros, os representantes da Liga 
B. lontra o Analphabeti>imo. do 
Grêmio N. B. Floriano Peixoto e 
das redacções d'"0 Suburbano" e 
desta folha. 

■do» intercases tfaquelle porto pa 
naensc, que fica grandemente preju- 
So' e sà* m e dl d a do «« ^pitaes ÍhM 
Brasileiro. 

uma nova induetnia oairaz de nl 
oançar um desonvolvlmento assom- 
oroao, Mo abundante e fácil é ali a 
matéria prima. 

Roforvimio-noe á Induetria do oor- 
tumo do couro de jacaré, já em- 
pre ado oom silooe^a nas indus- 
trias francesa, alemã e amoricane 

O couro do jaoairtí, gjiõm de aor 
'de uma resistenoia Incalcuiarvel,. 
'Pois dtffksUnvemte é perfurado poi- 
7>ala, tem um matiz encantador 

PUnlo Marque» pronunciou na Ca 
mara a proposlto da suppressão dá 
linha de vapores do Lloyd para An- 

Causou boa impressão e defcra'- ^_P-rohioma ooonomioo daqueBla zo- 
is interoases diquelle porto pari- , '^>® ,><>r õemais comple- 

ptieta» de advogado, valises catrtoi- 
r.is © objeotoo d;e lu*o. 

Bem !)■ -o\ oilada e dirigida, esse 
iíiKlUiStrta. se »õ por «i nâ.o resolver 

*o. dará ciotüimoa resultados c pin- 

A ma/teria /prima -í abruixdanti»- 
— ' n e mesmo uma devustaç&o de- 

POIICO ^íreada nfto será capaz ostan- 
[ ^ rf' "Ma* um deidalo im- 

ittenoo <3o eemaes, rios e Tatros. é 
um 'V.jvdlTo ine^roULvol deâdes am- 

MUITO SUSTO E 
FOGO 

No armazém n. 1, do Lloyd Brasi      ,JI 
slieiro. junto ao edifício da Alfan- uhlblvos Nas énoco» dn» 
dega. notou-se fogo, hontem. á nol- ; ' r enchentes 
te, cerca ds 9 112 horas, sendo logo i _ 8 r 08 no primeiro semes,re do 
dado aviso ao Corpo- de Bombeiros, aono. quando grande parte da re^ 
que poucos minutos depois, compa- ^ { ':o ^ encontra o^tgaida. á ytissta 141444 VI LL/a dfcF»«-»líJ, . -     -- -rao**•**«■<, CL VUOVCá 
recla, com o seu máterta.1, sob o | Inexperiente parece qu© é mais 
com man d o do tenente-coronel Alfre- ' uma ''abula do quo raalidádo essa 
do Caniello. respectivo inspector, «.>,nv,>ior,^.ií^, ,— 

Apesxr da hora da noite em que 
se deu o íaeto, com a passagem do 
Oorpo de Bombeiros, alarma sem 
pre, logo correu a noticia de que se 
tratava de um grande sinistro. Mas, 
felizmente, assim não foi. Naquelle 
armazém, onde é -íeito o deposito de 
materiaes, não se sabe ainda, devi- 
do a qual motivo, surgiram cham- 
ma» numa pilha de oouçoeira». mas 
as labaredas, ao prompto ataque dos 
bombeiros, não tomaram incremem 
io. Queimaram apenas as quinas de 
algumas daquéllas peças de madei- 
ra. Presentes, estiveram o Dr. Raul1 

de Magalhães. l" delegado au- 
xiliar e os commissarlos Jullo Ro- 
órigues e Sérgio Affenso Alves, que 
servem no 1" distrloto, tendo compa- 
recido. lambem, ao local, o comman- 
recldo. também, no local, o oomman- 
dante Cantuaria; director do Lloyd. 
que solicitou das autoridades fazer 
policiar n? proximidades do arma- 
zém. qde ticára. com as suas penas 
abertas, afim de evitar o assaltou jié." otirtldo aJU. 
dos ladrões, pela banda do mar. 

O serviço de isoiamento. foi feito 
por um eontingente da Policia Ml- 
lita-, sob o oommando de um sar- 
gento. V policia local abriu innuerito so- 
bre o faoto 

ábumlancia. Eocon.clem-fie pelos im 
IJenetíraveis i.gaipós, peridem-se pe- 
lo im mondo lenço.! de aguas. 

Loto. porém, que a» aguas co- 
meçam a baixar, atpparecem, em 
e.niorme« Itervao, peiloe lago». A ipro- 
icura da alimentação, que é mais 
fadB na» agiuos paradas ou de pe- 
quena corrent©. Quamdo se aproxi- 
ma a seoca, ou seja o termino da 

..vazento, .ê que s© podle beirr avaliar 
e setu mimero assombroso, pois que 
constituem verdadeiros rebanhos! 

Na America do Norte essa indus- 
tria dte ha muito que está perfèi- 

■tamento organizada e lá a escassez 
<r!o proiducto já «e annunclou. tanto 
assim que criam, em viveiros, os 
jacarés. 

Em Bolem e Manauat tenta-se easa. 
Industria o é infaMivoi que o vin - 

■ jainte europeu ou americano, de 
■volta á pátria- nSo leve cm sua ba- 
gagem o couro inteiro de um jaca- 

V bem possível qute depois, ro- 
It-intiio a vioigem no »ocego de suas 

Oéanas, epresenteflii aos amigos In- 
crédulos esse couro, como prova, 
de suas aventuras venatorta» isu 
rn vs de KS -basti.. . 

RADIOPHONIA 
Vapores quo »e communlcaram, 

húnitem. com a evtaçào radio do 
Rio de Janeiro i Atpoador); 

U.60. nacional "Minas Geraes". 
irumo Rio (""nirado); 

0.57. nacional "Bagé". rumo 
norte (720 milha» ao norte»; 

5.1*0, nacional "Itaporuna", ru- 
mo Rio (bOO milha» ao nomet; 

6.48*. hollandés "Albknéo", nimo 
Rio (60 milhas ao sul. outrou); 

6.55, grego "Fotis", rumo eul, 
030 leste); 

7.15 alemão "Rugla", rumo 
norte (60, norte); 

7.50. Inglês Higland Laddie". 
rumo Rio (45, norte, entrou); 

8.12, inglês "Sentlniol", om ser- 
viço da Western '40. sul); 

9.5, nacional "Itapuoa", rumo 
Rio (chegará no dia 9, ás 10 ho- 
ras) ; 

9. IO. inglês "Stuart Star", rumo 
norte (100, sudostiei); 

9.13. Inglê» "loníc Star". rumo 
norte (180, sudeste); 

10.2'5. francês ■"1'lalle", rumo 
sul (70, éste); 

11.12. nadonall "Iblaipaba". 
rumo Rio (50, sul. entrou); 

12.30, noiruegués "Valdomra 
Skogland", rumo norte (bOO. nor- 
te): 

1'2 . 32, inglé» " Weartvood ", rumo 
nòrte (70, éete); 

13.30, nacionaJ "Cannavielras". 
rumo Rio (70, norte, entrou!; 

l'S.45, italiano "Sofia", rumo 
eul (100, norte): 

15.25, americano "Kenowls". 
rumo norte 100, norte); 

15.40, francês "Ouessant". rumo 
»ml (80, sul); 

1.5.-õS. inglês "AJmanzora". ru- 
mo Rio (202. sul. Chegará no dia 
9. ás 6 horas); 

16.40, francês "Moeella", rumo 
sul (sahindo); 

17.40, inglês "Porthia", rumo 
eul (130, sul): 

17.12, Inglês «Thorpe Grange", 
rumo norte (180, euoste); 

19.00, nacional "Altalaya", rumo j 
norte (sahindo). — >a « | 
Sociedade Nacional de 

Agricultura 
O problema do fabrico do pa- 

pel prendeu a attenção da 
assembléa 

Abrindo a serie do suas sessões, 
realizou hontem a S. N. d© Agri- 
cultura animada reunião, que teve 
a presidência do deputado Lyra 
Castro. 

Lido o expediente, foram propos- 
tos e aceitos votos de pesar pelo 
passamento de Ruy Barbosa. Luiz 
Pereira Barreto e Gostava Dutr» 

Occupou a tribuna, o Sr. Paschoal, 
de Moraes, que om largo trabalho 
sobre as possibilidades de encon- 
trarmos na nosáíi immensidade flo- 
restal matéria prima para o alimen- i 
to do fabrico do papel. S. G. acha i 
quo com os espocimes actualmente 
conhecidos não poderemos contar, 
alongando-s© em considerações que 
multo elucidaram o assumpto. 

O Sr. Henrique Silva, que se acha 
em campo oppcsto, no assumptó. o 
contestou; pedindo a sua Inscrup- 
ção para responder na próxima ses- 
são. 

O Sr. Lyra. Castro, pediu toda 
áttcnçâo de seus consoçlos para o 
estudo do problema, que Julga de 
vital interesse para o paiz. 

Grande foi a assistência á ses- 
são de hontem. demonstrando todos 
» máximo Interesse nelos trabalhos. 

GAZETA ECONÔMICA 

CULTURA INTENSIVA DO 
TRIGO 

a TGKTHinrirAo gratuita 
DB SEMENTES 

(No intuito de dar a. maior expan- 
são possível, á cultura do trigo em 
hoaso paiz. o Rr. ministro da Agri- 
cultura tem tomado ultimamente as 
medida» necessárias, salientando- 
tte dentre «lias, como a 'principal, 
n. da distribuição gratuita d» se- 
mentes pelas agricultores dos Es- 
tadas do sul. 

'Para que não haja. falta de 
•"stock" sufficiente a aKtender os 
múltiplo» pedidos dos interessados, 
o Kr. Dr. Miguel Calnrtn acaba de 
llestlgnai* o engenheiro agro n omlo 
Jo»é Eurico Dias Martins para, no 
Uruguay e na Argentina, adquirir 
grande partida daquéllas semen- 
tes . 

A BALATA DO AMAZONAS 
UMA RECTIFICAtUO CONVE- 

N DENTE 
Consta de nossa ultima "Gazeta 

Econômica" qu» o Sr. ministro da 
Agricultura transmittiu lá directo- 
ria do Lloyd Brasileiro o podido 
dos exportadores de balaitas do 
Amazonas, (para serem os fretes 
desse produeto equiparados aos da 
borracha. Trata-se, porém, da "ba- 
tata" amazonense, e não com-o se 
lê acimá, devidto a um lapso da 
revisão. 

C0MME IL FAUT ci^ 39 

tabaco turco legitimo. Lopes. Sá 
& C. Rua Santo Antonlo, Ri9 

PELA PAZ NO RIO 
GRANDE ! 

O manllfov-tp dl-rigildo aos rlo- 
1 granldenseM do sul. «.fim de quo re». 
| «em a dcplorao-el luta frafrtlcida 

qwe o» dceune e ensangüenta a wua 
glorfoea torra, o qual já foi publt- 
oaidp por diversos Jornaes desta Ca- 
I>iliaii. (jciha-oa á 'liTppeiyão do» quo 
o pndra m RMlgnar. rloiaTarauense" 
<■ todo» oa braídliolroa, que vo«m m» 
tleploiM.vei» oonaeq4ienola» qu» ad - 
voem para o Brasil da Inglória re- 
volucfi» om que se ompoTilham o» 
IrmÃo» d*) wul. 

J,ajair maior facUIdade, o mani- 
farto, que se achava na. Sociedade 
Rilo-õra ndlenee. ipnses a ser erneor - 
trndlo no prédio n. 89 da. Avenida 
Rio Branco. loja. 

UM CASAL DF POMBINHOS. 

A policia agarra-o pelas azas 
O cisai la Já á entrar hontem, ft 

noite, cm uma casa euepeitleslma á 
rua Gen'hor dc Mattozlnhoe, esquina 
da dc Vlscpndossa de Plrasslnimga 
Foi quando um agente de rvolicii. 
que seguia o alvo de potnnlnhoe, 
Rproxlmou-ae. A lovon, de nom» 
Hermlnia c residente á rua. S. Luia 
Gonzaga, quaal desmaiou. 

O rapai qulz mostrir-a» firme 
— Ma» senhor... 
— Tenho ordem de leval-cs para 

1 delegacia 
— E. . . 

E' inútil, senhor. Não nerra- 
mos tempo. 

() rapaz e a moça foram levado» 
para a- delegacia do IO» diatrlcto « 
ahl deram os «eu» nomei e resBen- 
,clás. 

Delia Já lá esté em cima. o do 
baptismo O delle, * Antcmio E s» 
o facto surgiu oom estn ca-sntoni-o 
de escândalo, foi porque elle fe-l« 
ftie-ir d« casa dos papás. 

Mas o caso. como «e apurou da» 
poi». tem de ser apurado jeia pú.l- 
cla do 18° distrlctn, porque © peeta, 
Jur'sdicçAo, a-residência da moça. 

E o Antonio e a Hermlnia foram 
enviados para esta delegada. 

ic mm nos nmmm 

CODIGO ADUA- 
NEIRO 

Esteve hontem. reunida sob a 
presidência do Sr. J. F. de Paula 
e Silva, a Commlssào de Estudo do 
Codigo Aduaneiro, da Associação 
Commercial. 

Aberta a sessão foi lido o expe- 
diente. que constou de uma carta 
dos Srs. Hopkins, Causer & Hop- 
kins a proposito da cobrança de di- 
reitos "ad-valorem", ora em dis- 
cussão. 

■O Sr. presidente mandou juntar 
á referida carta á matéria em de- 
bate e passou a discorrer sobre o 
assumpto. suggerindo varias classi- 
ficações que actualmente não exis- 
tem ma» que. forçosamente, devem 
existir. Continuando, S. S. apresen- 
ta á CommissSo um projecto de Ta- 
rifa Aduaneira já approvado pela 
Camara dos Deputados, cuja decre- 
tação depende apenas da approva- 
ção do Senado e Sancção Preslden- 
cl'al. Falam vários Srs. membros, 
sobre o assumpto e o Sr. Manoel 
de Carvalho apresenta uma indica- 
ção que foi recebida pelo Sr. pre- 
sidente e servirá de base á solução 
ftnal. 

Estiveram presentes os Srs. Pau- 
la e Silva Murtinho Nobre, Ajni- 
mlnio Carneiro. Manoel de Curva- 
lho. Otto Schlllinp. V. Moreira, Sot- 
to Maior c Júlio Nobrega. 

Foi marcada nova reunião para 
o proxlmo dia 11. 

SEJAM BEM VINDOS! 
Já demanda a estas noras terra 

brasileira a lllustre delegação que 
nos representou no Chile, tendo le- 
vado ao selo daquelle povo amigo 
a idéa da nossa grandeza, do noss' 
trabalho porflado e constante, em 
prõl qa paz do Contlnenfe 

Bem hajam estes conterrâneos de- 
dicados. estas organizações privile- 
giadas, sobre as quaes repousou, em 
dado momento, a confiança do nosao 
direito, a segurança do nosso ponto 
de vista, om todas as questões qua 
pleiteamos ali. Foram os nossos re- 
presentantes os creadores da theoria 
de que, nem por sermos os apósto- 
los da paz no Continente, devemos 
tolher os braços e ficar inertes, an- 
te a constância com que oe nossos 
vizinhos se armam, muito embora, 
não repreeentem, como extensão ter- 
ritorial nem como população, a me- 
tade do que somos e valemos na po- 
lítica continental. 

Não é, pois, sem grande satisfa- 
ção. que vemos regressar ao nosso 
paiz os delegados que a confiança 
do nosso governo, prestigiado pela 
opinião popular, enviou a Santiago, 
para dizer ao mundo, dos proposltos 
de paz, com que nos mantemos na 
America, nesse escurecido momento, 
para o sossego continental. 
 ♦»<■  

A terra tremeu, na 
Turquia 

Oonstanitinopla, S (H.) — Che- 
gam noticia© de grandes torronri'- 
tos cm Yozgad e Tokat, na Ana- 
(tolia. «As 'primeiras informações fa- 
lam d© numerosas victimas. 

HA QUARENTA ANNOS 

O jury realizava a sua primeira 
sessão preparatória, presidida pelo 
Dr. Martins Torres, cora a presen- 
ça do Dr. Leão Velloso Filho. 2° 
promotor publico. e do escrivão 
Buarque. 

O commendador Malvlno Reis of- 
ferecla á Camara Municipal de Cam- 
pos vinte saccos. de semente de al- 
godã-ç de Sorocaba e da Carolina do 
Norte, Estados Unidos, para serem 
distribuídos aos agricultores daqüel- 
le município. « 

* * 
Chegava da Europa o Dr Mon- 

teiro de .Azevedo. « 
♦ ♦ 

Réaliza-a-se nos salões d'o Lyoeu 
de Artes a Officios. a festa do an- 
niversario da Sociedade de Beriefl- 
seneta Betheneourt da Silva. 

* * 
4k 


